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LONDRES, 18 A. N.)
“~ Os círculos milíla*
r®s Informam que os
alemães desencadea­

ram violentíssima ofen
siva no setor de Kali-
nin.
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VOA PELOS ARES UMA
IMPORTANTE FABRI-
. CA AMERICANA
nova york. h> (t.o ) -

<la ò nm' de niílgJMSio situa-
in.A ' quilômetros de São
Jjleb>tnna »Ca!ih 1 um. foi com-
..... ni'ntc destiu <la hoje p< r
Sl|a.8raildc expii.sâo. Não se
(|píc ,ail1da o numero exato

vitimas, ptrem teme se
,|u* Yra considerável
sma, us onmnizasões
locid dSC ‘V^innn Pa,a

. Slnutr' Ha 1,111 ,0
. iam jt,;,r‘Po havia se ga3*o
i es t>^C milhões de do u-
) ii,.?ara 9 instalação da tu-
i ia J como produtora de ar
i. „ lí(,,ori,-,se cmnpletmnon

causa da explosão

Acionamento de ves-
tuario na Italia

^JMa, 18 (1 O ) -
destnh * dias l,everão
lilh''h"11"as Pd11 Balia as
Uetâs d ríiCll,nmnentc"•«as de vestuário.

Aumentam as deser­
ções no exercto

soviético
ANKARA, 18 (T O.) — Au­

menta o numero de deseru -
res : oviet c< s atravéz da fr n
teu a turco soviética. Es*<s
di-scrtcies sã i quasi tod .*
iiiimbrnt do exercito sovieti-
co no Iran

As aut. ridades terras in­
ternam estes desertores e evi»
ilil» cm uni acampamento
de K?rs. j.roxinui da frontei­
ra tuírco-sevietica.

0 Mikado agraciou
TOQT IO, 18 (T O.) — O

Ministro - presidente japoní s
deiniss cnaric, príncipe Ko-
itoie, f< i distinguido com acra
cianivnlu na c< He de Mikado,
b'r dento iinjcrial publ ca­
rio h je Tamhen. recebeu dis
tinçSo o ex ininislrc do exte­
rior no segundo ministério
d.’ Ki.nr.ic, barão Kiiccliro
iriranquna

Preguiça intestinal?
“SAL DE FRUTA” ENO

es-

tlida11?8^® e cimeira ê a
sões O Dia das Mi«-
linlc d Ca fpi a ati-
terra 1IJ},,rensa ‘Ia nos-a
neir..’ „ sa‘lentando sobrema'
disse a1gran<lc efeméride. Jâ
‘em >,o f,ue- “a ceJtin a
zames n,nao é. cultura” ego
Criun civi ização sem
«orque 8a0.é clvilW- K"
si], Xa a,ma cristã do Bra-
l>r c n íi,a e 11 nossa im-
hiartnU a#aza!liadurainen*e
sari* a 0 assento E’ neces-
tie Cristo impere e rei
(ios r>,, 0 vir,gar no coração
lei <?< °S a kl “a Íl'st".a e a
qtio „ ia'n5* . Ê’ nece«siarr
15 u ftUz da civi izaçào crh-
em \ t ?.*” aie c.ida vês mrns
«indo a„nc, fnalória, atirr
’lue v? cs i|-|llâ°s r.oss s
do an(,a jiizcin nas irev s

do ?„ , ) na lriste’
quechm.1,1.tr,a isinc e 110

nlo d> espoifo

ipu-

com
nos

missiuourios,
tia Sciiuua,
a preiiieuciu da guii

■ guerra que aiem
r votas, uesiazir tu
irccar nações, ciu

ni.dlrata a < ui a missi ■
t'tn terras iuiiguiqiu<s ‘

■S a eia nicsmu. t.iviu

Brasileiros, o s-
u sentimos. l»ai a

• i-einpie çrescenli
^oin a causa missiona

■”UJS lính? an5,C" '*Ue r'!’
üa c nnmios de. ver vitorm
<li> chí.flII''Vllli<; as> c.sperunçrji

p;e tia cristamtadt. do
*■ asilJ.0, X1*> t*t' qui o gigante
1 is|(.rja ’ |ílin(la l,a de ser n.i
1 í(,'’e d< r • ,eild,os 0 ca-
• iliento r 'jl lstc c conscqucn
t o crist «rfaleza da civii,za"

*lleH,lltt'Cs:>'11 *u lit,e nns Ü •■
krui,.. e crisiuos se.um s
;es ül’a,t'!' fluiu com aq.u
«Ui- 'd* •*'essubuü mui es.

aruUllb l,llll“P'>.tes e o
'itfuni #U'C 'Kb i ies, n is
ínjftu. *1 grandeza uu civi.i
kiai,)s'.Os Missicmums. e.,
ll<>vs... Sl 11 nius, Upuxauuu
bu vsniuast imu o
:11I-W^° tair.muv»
•'ei.-os
"*« »ub 1

a *eioz
’,'e '•ouba.'
ei’ e Utíl"U e
"■dia c-
aviss«s r
l,^‘O sem 7“ '■•iviu
■'"'■ao »ao é civ i
a^s e ?’

,r,« b
*'aljs

Na cidade
iLíüJtt 00 ESTADO
"4I0R DA 5a REGIÃO
A(lm militar

JJies a" ?o acompanhar os exa-
13° mÂeriocl0 de instrução

ua. cheo^8 ment° de tnfanta-
dade o £°u °ntem á nossa ci-
C?nti °»r,°nel Ulhôa Cavai-
^iefe Albuquerçtue, ilustre
5e8ião Mimad0 Maior da 5“
^neeerá fitF’ qUe aqui per‘
reí(frido, a conclusão dosu°s exames.

0 serviço poli­
cial da citíe

O Dr. Fhtnan Neto vem ten
do atuação digna de toda a
adrr.irçção á frente da Dele­
gacia Regional de Policia. Tn-
teiigencia privilegiada, carater
diamantino, o ilustre bacharel
tem envidado, segundo se
constata, toda a sua boa von­
tade para cumprir a inteiro
contento a espinhosa missão
que lhe cometeu o honrado
Chefe de Policia do Estadi,
Cap. Fernando Flores. Varias
medidas têm sido assentadas
por aquela diligente autorida­
de, no sen*ido de ser assegu­
rada a ordem publica e o res­
peito ás leis e ás nossas famí­
lias .

E se não descuida o Dr. Fir-
mi-n nem siquer dos pequenoà
detalhes, sabido como é que
um mecanismo para funcionai
e produzir aquilo que lhe é
reclamado ha que ter todas as
suas peças em perfeito e har-
munico funcionamento.

E foi assim que o acatald
Delejado Regional de Policia
«xigiu, logo que assumiu ê
cargo, a maxirna correção d
respeito ao dever funcional .lê
paite dos auxiliares que lha
são direta e imediatamente su­
bordinados, ou seja, para nos
tornarmos mais explícitos, oi
investigadores ou aquel-s quá
se achavam provisoriamente
ntssas funções.

Tendo, porem, posterior-
mente, constatido que algi n»
deles exorbitavam de suas atri
buições o u não procuraavm
elevar as responsabilidades a
eias atinentes, o Dr Firman
Netc deliberou levar a efeito
um expurgo no quadro de au- I
xiliares da Policia, tendo, em
portaria, por ele firmada, des- |
tituido de seus cargos variai I
investigadores contratados a
titulo precário.

Da mesma forma, tem s s.
recomendado que os policiaiá
nêo se ixcedam ou não come­
tam violências quando no de­
sempenho de suas obrigações
Felizmcnte, a maioria das pra­
ças do destacamento local ó
composta de homens cortezes
e destemidos, que sabem tef
conduta condigna com o pa­
pel que lhes cab» desempe­
nhar. Dois deles porem, o n-
trariarain as recomendações
do Dr. Delegado Regional e
este nfio titubeou em puni-los,
demonstrando, com isso, que
está no firme proposito de
agir com justiça e equanimi-
dade para com todos

Uma autoridade que age com
o critério elevado como aque­
le com que vem agindo o Dr.
Firman Neto merece os irres­
tritos louvores de todos, da
opinião publica e da imprensa
que lhe procurg interpretar o
p< nsamento.

E estamos aqui para apre­
sentar ao Dr. Firman Neto os
aplausos a que ele inegavel­
mente faz jús.

JJiniea e Cirurgias das Doenças dos
•LHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR. R. FONTES LIMA
MEDICO ESPECIALISTA

j® **• “a F»c. de Medicina Ja Baia. Pratiea noa
B ®- PantZ p,“lo « Campinas Ex-asalst rol. da Sta. Casa
***^ da i’ ■Jl*nbr* d* Soc de OfUimologia. CONSULTAS a
^*2* C'^0™'*9 á ™* lã de Nev. n. 25. Altos da I
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Dois Navios Agressores

As linhas gerais da organização
do Mioisteno da Aeronáutica

l’.I0, IS (A N 1 — O Pie-
á.uente da iíejmbuea assm -u
ict it tn-.i i orguiiiziindo o Mi

, iislel io da Aei< nauiicu, cujo»
• irfa. s ci.inpc nenus sa» enu­

merados no ai tigo 1\ como -e
jiiie; LstaUo lUmor ita Aeio
auui.vu, Ç.oinuilUi s de /.ora
>enu, Direuiiii», beiviç-s
ie bazemui iia Aerunatiiicu.

O Esuubi Mai. r segtuuio o
,i. ligo y e < rg.io de conc*t|.
uao esiraiegiva <ic guerra i •>
iini siiTi e tia preparaçío
mgistiea e tatiea da bAB p •’
.a ..peia-jees isulailus e cm
-oopiiaçui com as demais
forças armad.is, cumpetinuv
.lie. Esludar a gi gamzaçáo ç
Hiipiigo da 1 Alt e htus serv<-
ç. s, a s s i m como carac-
ui isticu dc maleiial de guer­
ra de qua qmr es^.veie; orien
>ar a instrução e iidexti tmi m
u: du EAB e dehsa anli-ae’
rua; preparar planos gerais
do empicgu da Í AB e delega
jnti-aerea do terrikrio nu
ç.onal em c< < peraçao com o
listado Maior Militar c Na­
val e orgàos < ncai i egados da
lefesa passiva

(is Comandes dc Zona A1
res sãi orgiK.s de comando
.upirkr da FAB exercem.o
luleridade miJlar d.reta so­

bre t«das as forças, serviço-
statelccimentos e atividades
ereos e nauticas, dentr< I.’
nute das zi nas c respectivo
spaço aereo, excetuaaos ;s
nças, serviços c estabeleci-
leiitos, cujas atividades >e

Tjam cspecifcanicnte snho-rdi-
mwias a outras aut ridndes

J niiineru de l.mitos de zo-
ias será l sedo pi r oecrc
j especial

As diretorias sâo org-ãos es
pecializados da oireção admi
n stnativa e se disbnnm a
inf .rmar ao Ministério su­
perintender e inspecionar os
Estabclecinictos. Serv ços e
atividades que lhes selam su­
bir dinades, de acordo com
i< di crch. lei ou re-,u amen-
tos. Serão em numero de 8,
que seiãc- criadas á medi..a
que forem sendo n gtilamcn-
i.ulas- pessoal ensino técr.1-,
co du aeronautiea, obras, ma
lerial, i<»'as aereas, uefesa an-
!t-aer<as e ncri.naulica civil.

As dispi sições transr.orius
do decreto j-revêm <> asnrj.a’
mento inicial cm 4 d retorias,
nas c< mhçõcs mais convenien
tes, a juizo do Min stro da
Aeroavtica, precedende-e a
irganiz içúo' separada em 8

diret rias, pr. pressivamente,
ineoiante cecretc de autori­
zação.

Os jornais tiveram as
edições confiscadas
ESTl C' LMU, 18 (T O )

- Furam onliscailas as ed •
;óes da iiltinukã1' leira d< s
.eguintcs pirndicos esquer
listos: “Ny Dag”. “Trols
Mlt”, "IJagcn Eko” e “At"
bcUren”

para cada um americano
WASHINGTON, IS (A. N.)

— Foi nwiciado que a esqua­
dra recebeu erca-m de afundar
dois navios agressores para ca­
da um americano agredido.
CAÇA AO SUBMARINO QUE
TORPEDEOU O “KEARNEY”

WASHINGTON. 13 (A. N.)
— Informa-se que a esquadra
norte aintricai.a está dando ca­
ça ao submarino que torpe­
deou o destróier “Kearney”.
f sb.-*, se que a esquadra tem
ordem para afundar dois na­
vios dos agressores nara con­
trabalançar o ataque a um na­
vio dos Estados Unidos
VAO SER ARMADOS OS NA
VIOS MERCANTES NORTE-

AMERICANOS
WASHINGTON, 18 (A. N.)J

— Por 259 vot'-s contra 138, a
Camara dos Representantes
aprovou o projeto de lei auto-
rize-ndo o artilhamento dos na­
vios norte americanos.
CORTADAS AS REMESSAS
DE MATERIAL BÉLICO PA­

RA A RÚSSIA E INGLA­
TERRA

S. FRANCISCO, 18 <A.. N.
— A ordem do Departamento
de Estado para que os navios
mercantes americanos que se
encontram em portos asiaticos
oe recolham, com urgência, a
portos de paiz amigo mais pro
ximos, fez com que fiquem cor
tadas as remessas de material
bélico á Rússia, via Vladivos-
tok, bem como para o -exerci­
to britânico do Proximo Ori­
ente.

(
I
I

As provisões de boci para o e xercito alemão que se acha em
combate no paiz inimigo, são de suma importância. A gravu
i'a apresenta um soldam? germ anico <arrcgando quantidade
de pão. — ,Foto Transocean. recebida por mala aerea1.

PONTAGROSSENSE:DAÁTUA INDUSTRIA
V »AL vh VUÍí LliÁ ití HíiLuii.

UMA INTERESSANTE “ ENQUETE” DO “ Dl ARI 0 DOS CAMPOS” —
FALA-NOS 0 INDUSTRIAL SR PA ULO JUSTOS

DIÁRIO DOS CAMPOS está .
cu.penhioo numa meritória |
campai-ha que visa, a um t<-m-
po. o incremento do patque
industrial <tç Ponta tlroisa c a
estimação merecida aos pio-
dulos da» f abricas aqui já exis
lentes

Infelizmente, como já obser .
vámco, O pontagrussense e
aquele que menos ua o valor
deviao ás mausinas locais.

Ja tivemos ensvjo ae expen-
àer oportunos cumemurios a
respeito. E, com o tuo ae evi­
denciar a inteira proceaei.cia
ae noasa observação, delibera­
mos proceder a uma 'enque-
le” entre us nossos industriais,
grandes e pequenos, todos ab­
negados obreiros ao progresso
ilumino.

Através das palavras desses
laboriosos e benemernos com
terraneos, ve.-se-a que, na veí

üs aiemaes estão pre-
paiauua para enneii-
iar o “‘fcai. inverno"
ÒdO periivs US bajJauü-

res diemats
Bl-.lii.t.u ... u y, ) — As

tiupus u-vinu» que guarnece.ii ,
-t -ituit uiittiiui r-t.tu eqm-
>-.i(Uis ti nvcnu-mviiiime pa.a
,.<.ui r resistir aos ngoics uu
uiveruu. Assim lut dcciaia-
*m Jius Hôcrus in.ciuis —c
Jinmi, aiuiuiiuu se que ja e
tiljiiiu que a A cmamia e es-

dade, medra ert n^sser meio,
com prejuízo de nossa própria
expansão industiial, um espi­
rito pessimista >u negativista
que deve ser eliminado.

Para começar com o nosso
interessante inquérito, estive­
mos visitando a bem montada
fabrica de balas “A Nacional”,
de propriedade do oneroso in­
dustrial sr. Paulo Justus, sita;
na rua Ouro Preto n 39.

Experimentámos o produto.
Excelente. Nada fica a dever
àquele que nes vem dos gran­
des centros. Embalagem atra­
ente.

Perguntamos ao sr Justus:
— Onde coloca mais cs seus

l-rodulos?
— No interior Naturalmen­

te, porque mantenho vendas
em inúmeras praças, no nerte,
no sul e oeste do Estado. En­
tretanto, a circunstancia de
ser a minha fabrica estabele­
cida em Ponta Grossa e o fo­
to d'.* ser a nossa praça unia
das que mais se salientam pe­
la sua importância comercial,
deveríam, logicamente, fazer
com que as vendas aqui acu­
sassem uma percentagem rela-
livamente elevada. Mas isso
não se dá O pontagrossense
parece fascinar-se ainda pelo
proJeb- idqiiirido nas grau.lês
TTií’!U IMHf.S •iüiclci.ii’í3 ri''
ccv.lioniar. quaíidaqes Basta
que diga que as vendas que
faço era Ponta Grossa repre­
sentam. apenas, cinco por cen­
to do montante de minha pro-

Milhões de francos ren
pcciaiisia cm tqir-ipar coilM-
un-iileii.enif os :aus somado.-

que lur plcnalneiile dcine.i:
nu.iu uu i-cu empo expem
en ar. i nu ,v,rica do N'nl-.

l.Ll.J.lAl, 16 < 1 O ) — Os
.■.•vuuoics meil.aes inuti-iza-
ium cm um mu r ua uc..,<

deram as obras
Paris, js <1 O ) — As

Lias <ic gtviriK j rocediiias
pc!0s lianecscs ocupados n»
th-nianha, têm mandado á
1'runUi 15C milhões de frair
Cos ale o <ha 11,

ui icntai, desde 24 de setem­
bro i te 17 de ouiciliro, nam.
menos que 16 !i41 minas sc
vieucas Para contrastar a
escasscs, as minas haviam s-
d'- ci locadas nessa região ao
lado de numerosas Lombas de
avra< âo e granadas de arti-
hana Os sufaicivres imitiu-

zanun entre estas, 120 bom­
bas aereas de <J.versos cali­
bres e 34 minas loaritimas
i 210 quili s de material ex
i.losiví e 2’6 In mbas de ’e-
hirdamento

Pressão dos anglo-so-
vieücos

BERLIM IX (T O.) - Por
inf irniáções chega.Ias de vAi-
hilmstiasse, dividan-se que

e> nlinua a pressão dos nir
rdo-sov éticos sobre o gover­
no do Afgaiiittâo “com cs
mesmo: moldes com que foi
feita nc caso no Irã”

Xtu se fizeta— mais conitn
t.'il i< s

<?ução. Os nestantes 95 por cea
to são vendidos em Guarapua­
va, Londrina, Irati, etc , cuja
clientela renova os pedidos
com uma persistência bustanta
expressiva e que vem atestgr
a qualidade de meus produto*.

Foi o que nos disse o st.
Paulo Justus. Achamov desne­
cessário aduzir ás suas pala.
vras, por agora, outros comen*
tarius alem daquqles que te­
mos feito. Lircitamo-nos, ape­
nas, a fazer um apelo aos pon
tagrossenses que eles não po­
dem -e nem devem deixar d»
atender: no sentido de que
apreciem na devida conta oa
produtos das fabricas locais,
cooperando, assim, para o s«U
desenvolvimento e, por conse.
gqinte, para o engrandecünítt
to da cidade. _________

0 Paragiiai soli-
cibü tecnieos
Meffõs

para colaborarem na
reorganização de

sua Polícia
I RIU, 18 (A N 1 — O «o-

Vi I im Uu 1 al jguui *0liCÍ‘oM
I .Io missn governo a de» gn»*
t ça.» dc uniu c missa, <te ú‘c-
I iuc. s policiais para colabo*
' rar n s traba h. » referen.e»

a re, rganização da pcnicia
Li nacãi, uniigj.

Ateiidiitito uu pedido 0 gü’
vci n > cigi nitu :i missão u>?
mci dc policia qive scgn.ríi
svgund-t feira via «vi i a pai u
Assunçâc, chefiada pelo d.de
gado Lenens Porto, em vista
da nnpi ssib lirtade de afas*ur
■se do pais u delegado Cewr
Ir-JICCZ.

<’ delegado Beltns Porto
lenu rai-se á em Asjunçáo
ipenas 12 dias, perinaneccn-

ído. <p lem, na capihi! para*
pu.im, (por mais tempo, is
rlemais miinbr.s <la missão

Crvzador britânico destruida p Has bombas dos •‘Slukas” ale mãrs. (Foto Transocean rseel.ida por n-ala aerea)..

UM REFRIGERADOR E ESTE DEVE SER

J^ías a prest ações snaves.
Rsitem a Éxp. d o Depositário

GARA KTIA

F -^.1-----■ "

DE 5 ANOS

■ Eduardo VimiondRna 1 Vet” ™ ÍTRe’. w JAlÈüBviBil nasceoca) — ronta Grossa.
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Indicador Socialr

Eu dir-te-ei Jean Cremer.

Escritório de Advocacia
JOSE’PEDRO DE ANDRADE

Vai ser eleita a Rainha dos Es­
tudantes Pontagrossenses’

Diogo Paes

99

Ifl

MS TCSSES MAE REBELDES Padilh»

Zambr-

comissão integt»r*a

do

- S> •» ■ -------

Br. Francisco
Cundari

HOJE Doniiiigo,out 19-HOJE [Terça feira Sessão Colosso

Se Fosse Eu
Wniu« 4i»t1 ibuider o

0 Grito Yukon

QUINTA FEIRAabatida

era

V1O-
•J

A Vingança dos Daltons

mos­
tra

Festa em Hollywood
o

Lua de mel interrompida

..... . ’ ' ■ 'TA
Calçados de tcdos os fípos

PAUL WHITEMAN
E ORCHESTRA

o enseje pira
os protestos

alcançar lar
animação co
é iniciada.
em nossa re

ALIANBt
QUALQUEí
VRADOIt

ARABOS
SORILA «
PACHOLA

t» <4«ifr# meu irsrd» atnor de
toda a.mlnha vida!

p.eci» n* 7# da jnaama rua.
tratar «em a Sra. Viuva

Silveira, i rua «ei • ul»i,U»,

Alcina Padilha Nunes em Io logar

TEM NOVA DIRETORIA
0 “CENTRO PARANA­

ENSE” 00 RIO

Calçados finos para Cavalheiro s
para crianças.

* áma maravilha da METE C GOLDWYN MAYER, . om
<■ James Stewart. RINE HI.PBIiRN, Gary Gr.int

tarde, em n< ssa
i primeira

SENHORAS ..............  t................................. l$C00
2 FILMES FORMIDÁVEIS NO MELHOR PRO­

GRAMA !

E num único minuto de ma-
cio encanto eu dir.te-ei, ce.-u a
emoção do maio sentido ps.il- .

ELES ER*M COMO FLA GELO DE DEUS!
Ntquélas ‘ Landas” a lei era um “mito” c a justiça

frita a “gatilbr”.
IM CA”T DE VIOLENT TOS NO FUME MAIS

LENTO QUE A CINEMATOGRAFIA JA’ HLMOU! ..

S<a a bilis aâu corra ll»r»m«nle.
não aio dissrido» « apoar».

O» Incham o estornara

Delicioso fihne cantado com a encantadora menina GLCB
IA JEAN, bi.lhantemente se-cundada ->or BING CROSB’
c t utro» esplendidos artistas’

Canções magníficas que encantarão a todo»!

uma parto da»
poia, outra, mus
cie a que Iodas
tfuciaa. O euor
a’gun» oedimentoo oobre os pó
to* da pele, os quais se de/cm
fazer desaparecer cain -igua c
st oito sob pena dos póips fi­
carem obstruídos, foi mando-so
então grandes manchas que
desfiguram a pele.

Todo o mundo estudantil da
cidade está vh-junente entusias
rnado pelo sensacional concur
sc que vem de ser instituído
para a eleição da rainha dos
esf.dantcs pontagross’ises.

Pode., os até aifr n tr nue
namer.te uma iniciativa dessa
ratuiez.a promete
to bri ho e tanta
mo a que agora
Na urna colocada
<?cçãp flâ tfoi (registrado um
bem apreciável numero de vo
tos, sendo que, segundo rpu-
ruu nossa reportagem, é eleva
da a serie de cabos eleitv iis
que estão acumulando votos
para, em tempo dado, lança­
rem res á urna.
CIN-r S’u REGENTE FE JO

N A LIDERANJA
Ontem á

redação foi feita
aj uração do grande pivmo,
per uma
de representativos elenu-ntos.
Tirei tm parte da mesma o
Dr J Ruyter Teixeira, Dr.
José Carlos Figueiredo, os rtis
tint.s militares, Ttes. Elton
Carvalho, Everaldo José da Sil
va, Stoessel Guimarães e um
dos nrsros companheiros de

“RASAR SUAIt.ATÜAl A”
maior vr-ejista da l raoa

musical
os srs
anoa

As danscs ir-xÍM* se-ão ás
hrra» pruiot fui ã-'-et até
19 hora»

Gosadissima comedia em 8 partis da METRO, com
Gordo, o Magro, Lupe Velez • Jimmy Duranta.

Uma «imat** *v»L«çí* *«® tocar»
a eaaan. Nada ha «orno »» famow».
Fitlula. CARTERS para o Furado,

Ha muito que o cinema I C o /.ca deva 'um espetáculo
tfio alegre e gostoso' A manir alegria destes últimos 1941

As solcn idades que observa
ram um caráter intimo tive­
ram ainda a presença de di­
versos convidados e do repre-
fr<rtrn'e do -DIÁRIO DOS
CAMPOS, distinguido com ca
tivante deferência.

Após os cerimonia:s ,’ot ofe
recido ns residência do sr. Egi
dio I-vná um lauto almoço aos
(convidados, findo o quil o
cortejo nupcial rumou i'A a ga

Jcnoviaiia j-ara o“ bóta-
fóra” do iuvem par que se­
guiu em vingem de núpcias á
PhuUcéa.

Come friismcs, o enlace ma
trlnonial da gentilissima se-
nhorita Edwiges Doná rm o
sr José Dui tas constitui 1 um
■conteci-.n* nto social de am­
pla reperei itão, sendo por is­
so. elevado o numero de te'e-
ã ramas, cartões e demais feli
citações de que »e viu cumu­
lado o JoVem par e suas dig-
ni»»im*s famílias.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

9«m Calomeianos—E Saltará da
Cama Disposto Para Tudc

h f.ar: Maria da Lua OÜ
--5 votos.

.° lugar vêm as candi-
lllomena Braga Rim-w,

Senhoras, Sonhoritas e Cavalh eiros, quando qulzerem com*
prar um fino par do calçados “ Ultimas Creaçõcs”, ^mbrem*se:

Tivemos o pr i ’»r de rece*
VeH cmtem, da diretoria do
Centro Paranaense do Rio de
Janeiro, o seguinte < ficio:

Rio de Janeira 8 de Outu­
bro de 1941.

limo. Sr.
Tenho o prazer do eomunicaf

a V.S. que, em Assembléa
Geral ontem realizfda, foi elei
ta a Diretoria que regerá os
dejinos do Centro Féranaense
do Rio de Janeira no período
seca? 1941-1942 que ficou as.
sim constituída:

Presidente, Libino José dos
Santos Pacheco; Viee-Presiden
to, Major Dr. Ucrminio da
Cunha Cezar; 1 r .Secretario
Nfwton de Barms Silva; 2/
Secretario, Ewaido Nissen; 1.*
Tesoureiro, Mario Guimarães
Ribas; 2.° Teso ireiio Hamil­
ton Manfredini. 1 J Procura­
dor, Dr. Lourenço Henrique
Melman; 2.° Procurador, Dr.
Manoel Vicente do Ciiveirr Mé
Io; l.° Orador, R: cuel Prado;
2 Orador, Dr Es levam RÍ-
Lci’od e Souxa Neto; l.° Bi-
blio’€«TÍo, Nilod e Araújo
Sampaio- 2.- Bibliotecário, Fre
derico Maingué.

f t t elho Pis «•11:
Gcieral Amér co Tias No-

/ais. Comendador e Maximia
jig Faiia, Heitor Monteiro Es.
pinoki, Capitão Manoel St.ill

dwpoito para tudo. Nào oan-
sxi» damno : »Ao suav<M • contudo s*ã«

E' o melhor para a
tosse e doenças do peito
Combate as constipações,
resfriados, coqueluche,
bronchite e asthma.

O Xarope São João
protege e fortifica a gar­
ganta, os bronchios e os
pulmões. Milhares de
curas assombrosas!

Ilm» Sr. Jorge C Sequeira.
Ne«l» C idade

Coir a maior sali«fncão formula a presente, para tradu­
zir parte do meu recoi Ferimento, não a V . S porem ao ma­
ravilhoso preparado d>i sua propriedade PEITORAL DE AN­
GICO 1-ELOTENSE

Efetivameme, os resultados que obHve com o emprege
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, nas tosses n. da <-«-
beldes tanto em meus filhn.hos como em pessoas adul>aa ia
minha famili* foram «implesmente surpreenderdes.

Posso afirmar que algur-s dos casos acima foram ecmpla-
tam-ente curados sem a necessidade da empregar mais de um
vidro.

Autoriso a V. J?. a fazer desta o uso que melhor convier,
mostrando-a mesmo ao publico, certo que com este meu ate.
posso contribui’- para minorar um pouco cs males físicos que
■issolam a humanidade.

Sem outro fim pela presente, com estima e alto apreço,
fiimo-me — De V. S. Amigo At. e Obdo — A. L. Machado.

Pelotas — Rio Grande do Sul.
Licenca N 511. de 26 de Março de 1908.

DEPOSITO E I.AP.ORATOR1O
PEITORAL GE ANGICO PELOTENSE

VENDE-SE EM TODA A PARTE.

pes
Scj lentes:
Dr José Ti 'a Pecha, Dr.

Arcos Fcrreiri do Amaral,
Prof. João Zaceó Paraná. Mi­
ro de Larc, Dr
de Barros.

Ap- u eitamos
reiterar a V.S
ce nossa estima c distinta con
t-idieraçio.

Ewaido Nissen
Secretai io

Scherer
dc 1 ui la Xavier — 18 votos

3 • lugar: Wanda Rlcz —
votos.

4 ; lugar: Celia Hilgenber»'
— 10 votos.

4.° lugar: Dlrce Viana —■
votus

5 0
veira

Em
datas
Dulce Xavier, Glacg CamargO.
Maria Emilia G. Pimenta e
Ade]t. ide Thomé, com 1 vo*-''
cada.

A Próxima Apuração
A secunda apuração dar-sc-

á. ás 15 horas, em nossa reda­
ção, no proximo sabado, lata
t, a 25 co atua).

ALUGA-SE
Alu#a-w • predia de

rial situada á rua Cel
cidi*, LN

SABADO
ú. MEN JUSENIS

Continuação da super-ser )•:
Com os ANJOS — E

COW BUY D ANSARINO
Far-West da UNIVERSAL , com o trio dei barulho:

JOHNNY MACK BEOWN, -.B QB BAKER e TUZZYR K^1'
GHT. /

ELPRÓFRIO
Quanda o teu amor vir can­

tar baixinho junto ao meu
anaor. . .

Eu esquecerei, na redenção
de»»e momento, toda a amar­
gura do passado e o espe3tro
da ausência não mai» lançará
a »ib sombrt grotesca sobro a
miisafem límpida do grande
sot.he que nós dois tecemos.

Glharei bem calmamente no«
Icws olhos negros, lindos, espi­
ritual» < omo a mais bela entre
as mai» bela» noites. Deixarei
a fantazia do meu espirito se
«elevar na doçura esplendida
«ie»se teu olhar de iada e cer­
rarei os olhos para gravar nu
ma contemplação b-*m apaixo­
nada, a ternura, o carinho e •
11 ofundo afeto que eu sentirei
."■•fletidos, nêssec leu» elhos

Um colosso da UNIVERS S.L, com RfCHARD ARLEN.
BF.VERLY ROBLRTS. MALA , LYLE TALBOT e AL ST
JOHN ,

Formida”el drama vivido nas geladas rez'ões do Alnsk®

Só cm matinéc — Dcmin?o: I
ANA KARENíNA

O triunfo máximo de GR ETA GARBG para a METR^.
Com FREDERJCH MARCH, B AS1L RATHEONE e FREDP1
E BARTHOLOMEW

Larga-me...
Deixa-me gritar!

' N ATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
í s senhoras:

— d. Nela Vcigt. digna es­
posa do sr. Carios Voigt,

— d. Irene Bittencourt,
e-xma. esposa do sr Dr Jullo
Bittencourt, funcionário do Ml
uisi-Jrio da Agricultura, com
exercicio err- Lages, Santa Ca-
tauna;

— d. Izollna Ferreira, resi­
dente em .Guarapuava
A sCnhorita:

— l.aura Cunha, ornamento
d™ nosso “grand-mc-i-de” e fi­
lha diléta do sr Luiz Cunha.
(>s senhores:

— Felipe Murad, residenta
em Rio Azul;

— Ricardo Rcedel;
— Ar gelo'Colleone acatado

indbftrial nesta praça.
Os jnenino»:

— Hemar.fi lha do Dr. Hcr
bert Palhano;

— Janisle, filho do sr. Mi
guel Antonio Orsine, comer­
ciante em Cândido de Abreu;

— Daltro, filho do ar. Dan
ton Ribas.

realizou-sa ou-
cidadé o ariun-

_____ matrimonial da
cõíitilissima senhorita Edwiges
L oná um dos iinos ornamen­
tos dà alta sociedade pontagros
sense e filha ddéta do concei­
tuado comerciante sr Egidio
Doná e de sua exma. consor­
te dona Palmira Don-ã com o
estimado cavalheiro sr. José
Dantas, alto funcionar:o do»
escritórios di R.V.F.-S C •
filho da exma. s.ra viuva do

Efetuar-se-á, conforme anun
ciámos, em a tarde de hoje,
;o Gcrmania, uma nova e cie

gante vesp- ral que é ofereci­
da ás digníssimas famílias as-.
sc ciadas.

Obedecendo ao novo horário
estipulado pela sua diretoria,
as dansas teião inicio ás 17
I oras, -prolongando-se até ás
20,J<' horas.

Várias novas creações serão
c-presentadas hoje, dentre elas,
excelentes sambas, rumbas e
foxes

“CLUBE VERDE”
Está anunciada para hoje,

na confortável séde social
Socedade Beneficente Genna
nia. mais uma das suas encan­
tadoras soirées quinzenais que
tanto entusiasmo despertam en
tre os seus numerosos consó-
cios.

A reunião desta noite é es-
[trada com o peculiar infe
rcx-e que tanto tem influiao
na animação incomparável das
realizei ões do simnático Clu­
be da Rua Cél. Dulcidio.

Seu inicio dar-se-á ás .’0 ho­
ras, aos sons do excelente
“cor junto” do “maestro” Albi
no.

DANTE AL1GH1ERI
Em seus salões, rec.lizar-se-

á noje -utra atraente soirée
dansante ofeiecida aos a«so-
ciadrs dc Clube e do Grêmio ’
Rosiclet. _

Inicio, ás 1-0 horas.
DEMOCRATA

A dtn.oUa da Associação
Democrata Hecreativa oferece­
rá hoje aos seus associados
uma bem animada matlnée dan
sante, cadéncfeda pelo que há

recente no “fre
São ci-nvidades todos

«ssociaô'os de 5 a

Um verdadeiro col -sso d a UNIVERSAL, com KA^
PRANC.S, RANDOLPH SCOT T, BRIAN DONLEVY, GEO»
GE BANCROFT e BRODERI CF CRAWFORD

NOTA: — D<Mdo as cena.^J iolentas dote filme, p h1**
mo 1 ão »erá rxibido em mati- i ée

A’ 1.30 HORA, UM PROGRAMA GIGANTE, COM
4 FILMES DE METR AGEM. PARA A “MA-

TINE’E DAS S EÜHORITAS” I
I” — COMPLEMENTO NA C1CNAL
2 — A VINGANÇA DC« DALTONS -- Trailer.
3> — NO TEM TO DO ONÇ A -- Trailer

FARAÓ ANO* AMANHA:
As «enheras:

— d Joanita Kluppel, espo
sa do sr. Te<-baldo Kluppel.
industrial residente em Gua-
rauna;

— d. Maria de Jesus L. Go
mes, esposa do sr. Jacinto Go
mes de Oliveira, residente em
Laranj airas;

— d. Maria Rita Martins
Menezes, esposa do sr Dur-
val Menezes

-- d Edith Justus Soaiee,
digna conserte do sr. Aparicio
Soares, fv.ncion.uio do Minis­
tério da Agricultura.
Os senli orea:

— Adão Pctyrola, indus­
trial em Tereza Cristina,

João Lenwi do Prado,
conceituado agcunenior resi­
dente em Guarapuava;

— Olindo Justu», figura de
relevo no» circulo» industriais
da cidade.
O» jmeni.

— Atr&o e Miguel, fbhos
do sr. Sarki, Abrflo Melhem,
r. Vdente» em Ar.tonio Rebou
ças

— Buy, fillio do Dr. Silos
Barbosa e de sua exma es-
pi.sa dona C.rlota Nog )-ira
Ptioosa

— Alfredo Rosas filho
sr Joaquim 1-osa».

Uma hisliria cntertiecedor a . Foi assassínio ou suicídio?
As suspeita, cafm sobre a filh a ijintiva do assassinado ..

Emocionante tiln-.e da Uni vml.
CAVALEIRO SOLITÁRIO

Far We«t, com G'-orge Hu st
Iniciando a função: COJd I DEMENTO NACIONAL

G. MEN J UVENIS
Espiões om aç*o' Não per cam est* seria «ue aos
como certa» afrontas deve m rer repelida».
12 episodios lonsacionai».

trabalho
Nada menos de 10 candida­

tas surgiram na pumeira e31?
ração, tendo que, — aliás deta
lhe I cm interessante — todas
elas pertencentes ao corpo 'Ji
cciite do tradicional Ginásio Rf;
gen+e Feijó.

A Classificação Dc Ontem
1 • lugar: Alcina

Nunes — 26 /otos.
2 u lugar: Rosinba

czyki — 25 votos
3 ° ugar: Regina

XAROPE
S. JOÃO

Cirurgião Dentista
lh- v-i t;i de sua c xct-.t sã0

pt-of'.1 síenal, c mímica a‘s
se-tx a.nift » c < ientes que
.u-uba de reabrir o seu galu
m-tc tferta' i< á t na Haklui; o
Taiiuss, 19»

AVE, IDA VICENTE MACHADO, 55 A - Prédio Caixa Economica

|Cine Teatro Renascença

0 ENLACE MAniMO-
WIAL DONA’ - DANTAS

Em melo a um ambiente de
rec.uintada distinção e muita
cordialidade,
km em nossa
ciado enlace

DOMINGO — DUAS SESSÕES I

No Tempo do Onça 1
O .-Míticúlo musical mais frmidavel de 1941. .
OS CELEBRES MUSICTS TAS IRMÃOS MARX e mal*

JOHN CARRt ’I, e ab encanta deras bv'dadas DIANA L®'
WIS, JUNE MAC COY e EVE WILSON

l’M MONUMENTO MUSICAL DA METRO

OSCAR L0 PES MUNHOZ
inscritos na ordf Paraná
Ra a a «> *’ o M DOS ADVOGADOS »•c b c r í u asil

MAIS UM SENSACIONAL PROGRAMA OFERE­
CIDO PELO CINE LIDER, EM SESSÕES A S

7.15 E 9,15 HORAS!
COMPLEMENTO NA C 1ONAL
NO TEMPO DO ONÇ A Trailer.

£<• ._ NOTICIAS DO DIA N° 4S, 12

Atenção!
Avisamos á nossa distinta freguezia e ao povo do

interior.que estamos aceitando as encomendas para
Fint-dos
COROAS, CRUZES CORAÇÕES; ANCORAS: BOU-
QUI-.TS E FLORES NATURAIS E CONSERVADAS

■ — só na —
FLORICULTURA PONTAGROSSENSE

Rua 15 de Nouembro n. 43 — Telefone 319

PARA A MULHER
EMBELEZE AS SUAS CCÍ-
TAS FAltX USAR 5 I ETIDOS

DE AERAO
Por Patrícia Linda

Na proximo verão, você ver
-s«-á obrigada a voltar a» cos
Mu a muitas da» pessoa» das
sua» relaçõe», e, »e não con-
t-’|i\aT • teloiJ mpro suave c
t; m mancha», »erá consiaera-

por todo» como uma pes­
soa qu« deccuida o» detalb^a
á-> «eu ccrpo. Porque os v«*'-
tfda» d» esporte, de praia, o
rnailiot, • mesmo os vestidos
»'» noite deixam-lhe ver as cos
'»». mostrando uma grande
parte da pele que muitas ve­
zes se deeculda.

Sei muito bem que não é na
ca agradavel pegar numa es-

r, primeiro,
costa», e, de-
é um aacrifi-
eitamns cbri-
deixa sempre

Ou prepuro áa terra dependem as
BOAS COLHEITAS

CONSULTE O SEU FORNECEDOR

ROFECO PL0W LTDA.
KÍIA COMES CARDIM. Sll - CÍIX1 MOSTAL !S» - SlO PAULO

Cã. Cervejò Adriatica S. A.
Comunics a todos os seus bons amigos,

{;■ russos e ao pubífco em geral que |á está
c i pleno fuiuim^enfo o novo maquinárlo ím-
r rtado da America do Norte e destinado á fa-
L icação de retem e bebidas sem álcool do
í?lta qualidade.

Os novos o fios produtos já se acham ex-
{2stos á venda « sáo es seguintesi SUMO DE
l 1UTAS, AGUA TÔNICA, GUARANA’, GAZOSAS,
MS e GENGIBIRKA

GUARDEM BEM»,

Nuncias d s Escandalo

i filho da exira .
na Marcelina Danta».

As 9 heras da manhã, com «
ptesença de distinto» membro»
das fcmüií.s cos nlbentes e
ccr vidad<’S tcv<? inicio o ccri-
mnnial esponsalicio religioso
na Catedral dc Bisna io. ser­
vir do de testemunhas por par
te da nviva o jovem Lido Do­
ná e a senF.orinha Oiga Ago-
tani •- por patte do no'--o o
*r Augusto Correia du» San­
tos consorte. A s< le-
nidade civil que se realizou
r.a nr-iòencia dos pais da nri-
vj, vei ificou-se ás 10 noras,
tit.do testemunhado o áto I or
parte da noiva o jovem Eejo
Doná e senhorinha Maria An-
tciiia Trov.s:ero e por parte
d > noivo o j strr -César Dan-
la» e senhorita Emilia Dantas.

. : Nevralgiás? ;
V|fi Pontadas?
oRa QUALOUtn CÔB

Hemar.fi


Carta Da « Mãe
Brasileira

(Ao meu filho!)

Faço justça a teu caracter J
e co teu coação de pensar I
qve nSo são-nerpssárics. nc-ta I
Fora grave « iciVr.e, os con- >
selhos de tia mãe Até ha
dias, tu ér% um brasileiro
apenas Hoj é<- um “«oldado
brasil*ire”- 'erunte Deus, que
1* na minha Uma -s conhece
{minhas açóe posso erguer a
minha humU’«- cabeça, convic­
ta de iue cs-.pr; o meu de­
ver dc trastijra creando te,
«duc»nco-te <u condições de

fazer c» ti r.m patriota. Esse
am r a>k de’e« a tua pátria,
meu ti V, Jcve ser, tem de
ser sem«hán''’. na capacidade
de sacrit^io e ce abnegação,
ao amor tenho por ti: O
amor patrÇtic.o só é compará­
vel ao amo> maternal. Cada mu
lher «ftá frjnta a,dar a vi­
da pelo ser (t;> o, como cada
homem dev» Cc,ar sempre pre
parado parà,’}.r a vida r ela
sua ! ttria.\/\ nenhum oulro
amôr ele Pile comparar-se,

Passou a época em ] vo da realiHade, fio ho- rre responsabilidade dei sentindo essa riqueza
que substituíamos pelo mem moderno, está ?n- civilizar e povoar mi- [potencial imensa, que
f?cil deslumbramento, terdita a contempla- Ihões de ouilometros I atrai cobiças e desper-
rep’$to de imagens rí- çãa, o esforço sesií fi- "quadrados, fiquí» na exh de,
eas e metáforas pre- nalfdade E a nós, povo tremidade setentrional ’ ção, cresce a impres-
ciosas, o estudo objetí- iovem, impõe*se a enor | do território pátrio,; são dessa responsabi-

responsabilidade de i sentindo essa riqueza
Nizar e povoar mi-[potencial imensa, que

a, o esforço sem fi-: quadrados. Aqui, na ex

w?r^8PLJUJ._SI‘^ P
sivel fugir nem iludir, nossos destinos de Ha-

Sôis brasileiros, e ção. E, por isso, consi-
a** ‘fc-vüs s t®f fé e a tra-
ter conciôncia dos bslbar confiantes e re-
seus deveres, nesta solutos pelo engrande-

OTESTO!
(TRECHO Ti© * DIS-
CURSO DO RIO AMA-
Zf.-NAS”, PROFERIDO
EM MANA CS PELO
PRESITENTE GE I lj-
1,10 VARGAS).

A razão da nossa crença
Ten. ELTON CARVALHO

Na um mistt. I«mo qualquer
testa onda de brasilidade »j:ie
atrave.sa de noite a su’ o ter­
ritório pátrio.

As «*«>fnemoraçc-es «-ivicas das
grandes datas não se caracte­
rizam mais pela imposição do
< ompareciinrnto de funeioná-
rios p Únicos ou alunos de co­
légios. Não. O Brasil todo gri-
ti. por uma só v^z <: caminha
a passo_certo para o seu gran­
de destin >. O homem da capi­
ta* o limo des grandes ccn.
•rc-a. tem sempre uma idi i er-
•adr do que seja o espírito
de brasilidade nas cidades do
interior. Acostumado ás gran-
t-es comémoracões prepn-adas
e consagradas ’por uma publi­
cidade vasta dos maiores jor.
”ais, do rádio e do cinema,
nem sequer imagina qu»., per­
didas na imensidão das nossas
terras, haja outras cidades e
eutros homens, mais modulas

rc menos ijjratosos, mas cheios

todos de iin* grande ardor e
entusiasmo ei' ico, e não me­
nos since-.s nas suas hoiutna-
góissimi1'» mas espontâneas.

Nac é exag< o, n esmo, afir­
mar se, por li do isto, cuc os
filhos das <-aj itais se sentem
c< mo dc.nos do Brasil por pio­
neiros que são do seu culto.

Mas qucm penetra em am-
tieitis cuiros, quem se afr^-
ta do Rio ou de S. Paulo <• ca­
minha j ara o coração do Bra­
sil. para s»ntir de pert» a al­
ma de seu povo, vibrando de
•inoi á terra generosa, se Io.

cupleta de orgulho, e vc mui.
ti]Tlirado o seu entusiasmo; re­
tempera a sua confiança nes­
te impávido colosso.

O interior do PARANA»
Por exemplo, é uma chama
a< êsa de brasflidade forjando
a própria alma do BRASÍL.

Graças ao esforço conjugado
Ponta Giossa tôda vive o ins-

tmte do BRASIL alerta e con
fiante, trabalhadora e atenta.
sempre printa a manifestar o
seu arc*-.r patriótico. Não há
nem v>s’umbres d<> . apareci­
mento de outros espíritos que
não o nacionalista de outras
vontades que não a de traba­
lhar i<lo BRASIL, seja fazsn-
dc- bem feito c que compete a
cada um, s‘’ja se interessando
t»dos p»lo que fale de perto
da nossa terra e da nossa gen­
te.

— P;,’mcira. a nossa vizitdia
mais próxima, inaugurou a 4
do eorrcnt- uma Exposição Re­
gional de Animais e Produtos
Derivados, do 3o grupo de Mu­
ni ipios organizada pelo Go­
verno do Estado, como indice
scguro e incor.teste do valor
ccononii. o d< PARANA’ na ba­
lança da União.

Mas rão se podia perder a
oportunidade para um eongra-
çamento maior dos brasileiros.

E o pr'feito da cidade. St.
João 1’hed’*, houve por bem
.envidar o 13" R. I. para to­
mar parte nos festejos da inau
guracáo como coroamento da
camara» agem entre civis e mi­
litares <• den>onstração de aprê
ço do p< vo de Palmeira ao
líxeri ito Nacional.

• E assim o J3C Regimento par
liu numa marcha forçada em
que cumpriu com .«eus proprios
meios IvO Krns. em 54 horas,
para levar ao povo pacato de
Palmeira uma amostra do va­
lor c disc 'I Una do soldado bra­
sileiro.

Por teliz coincidêreia presi­
diu as sou nidades de abertura
da EspiDção e paraaa em q”e
tomaram aaite o 13J R. I., Ti­
ro de Guerra da cidade e co­
légios, o Exroo. M. Gen. José
Agasl i.ho dos Santos, filho da
própria cidade dc Palmeira,
alualnvr tc no comando da I.
D. 5-1 em Cnr.diba.

Inauguitu-Se então, nr. pra­
ça principal da histórica cida­
de. uma p’aca comemorativa
do fata inédito dr ••ompareci-
mrnlo de vma Unidade do
Exército ás festividades inter­
nas, .'ausando admiração á po­
pulação o regresso da tropa
debaixo dc forte aguaceiro pa­
ra vencer a pé a distancia, com
as estradas enlameadas e a noi
te pela ftenie.

Foi uma jornada espinhosa,
não há duvida, mas que fitou
compensada pela certeza de
que o soldado, mesmo em tem-
pode paz, nác mede sacrifícios
para alirmar o seu amor ao
ItRASIL, ainda oue seja tra­
balhando sómente para inspi­
rar á Nação uma roídiança ir­
restrita no seu valor.

E c por isto tudo que nós
acrcd.iamos no Brasil de ho­
je e havemos de tor lar maior
o Brasil de amanhã.

Sobre o comunismo FALAB OS AHDES
Por Faris A S. Michaele

r . ~ Pel° CAP J- DE PAU
■A DIAS — (Para o DIÁ­

RIO DOS CAiVlPOb)

isso mesmo. Outro intuito
nãj teu c.’ que o ue cumpiii'
o nossi. deve de creme e

Um

retlexôes

a cr< r que nos es-
dos maiores pr< -

ínvio* ou»;1.
N,.,?*®'!0 no li10 Grande
1?C.'5 ' o111 0 anc tfuiBCG

íiintc,
mais
Inativa.

d:
, assa? C',iij

varias partes,
(-lvulado. «is

> a Droprieil.i-crenç.-. iugi.ni ,u
«mi

m'lada da hstó
i idade.
tc> paiec.Dj * “ ACll?>itH
l„à P?ra |r,|1fíe de LÓS,
hidii Jeva
ilhcceinos

idaqvvs a bo u 4j
e á cre„ç.-. iuSi„n, ,

. moru, cedendo lugar a
interesse exlr..nho. E pare e
mesmo ter sido ehbcradc rui
iladoso ptograma a respeito,

-á ninpueni ao rr. :iks
l |<a em Coniunistas ou 11 1*
'nevistas, mas, todos se refe-
fein am nas c Russos e hui
Uiramente a S. v éticos.

E’ n isso inltiilu, desprezan
d(> a face pohtica. votai a
Ir.tar da doutunáría, em seus
;:outos mais inleressaiiles
Para tanto, "Cvolveremu* <>
passado, a escola prática e
viva qu. tem. s, inegável Por

1 erniita o leitor que inicie
nios ésta série (se fossivei)
pe ,1,rtig< s coin um trecho da
Musto-a de São Paulo aos
-lesios, que n Igreja lei» no

tu oximo tiomirpc: “ femir
imdado, meus irmãos em v, s
ccndu;irdes com prudência,
hau come insensatos, mus
c-mo iensatos, aproveitando

os m< nientos que vos são
' <idi>s, p ,rque sau maus cs
vinpos. Por jSSl)j nao st.JJIS
lonsiderados mas compreen

Senhor».qi'31 6 “ V°ntad' J”
J-in nossa modesta opinião,

' Palavias do \p, sló ico ÍO
;|11' escritas para nós, os

ésta :'<h-- „ _.òria da Hüni i-
No momento prest n

que u sensatez fu­

mais triste quantoverda<n)|a (. essa aln_
> na alUh iiladi. (>. ; c’

norma;dòC‘4onÍ“trÍaarí‘- ‘!a
Vivada emdU‘‘*’r
•'1 como que

ul.s maiores pr< -
■> <íTaSi q'-10 a Sociedade tem
•' icsolver.

^a uusia de acompuiiliar de
t ello os uci.lHecimeuios uO

*L< baia so se occ4
'luc parece (provai

Essas lulUui as ___
•lue lixemos ac uepaianuvs,

‘•nlro ue um ,.ie uusso» n
us, um ua. j.equemuu op. s-

' uc p<,ucu luais ue qi..ui u
^'rinas, que ja uavmu.os n-

L Vrnid.s vezes, mas, nuo pu-
ucnios deixar ue iaze u dc
1?'°/. ili«ia4ie ue "A Inu-

' m Gomu.usia nas leira-, <•“
his aiies UO Drus-1”, c..iia
'> uileyr.j juu iu.ru Alucaa
7 ao «sênior Jcse ueiu i
.ymte,ro rimo, autor ue

HRciis e 11 ai sioiiua;o. k
I..?141"* *>ilismo nisionc >

hn Ubsm: JH-z do nosso l u-
a““ai ue beaurançu Nutu

4 a s«uuii.te uase; Da
pp11*011,1 Pduuca, que é sem-

U’ai‘i> s«* vai apagau lo.
d?’..a hll,ljl'ançu do s:uij,i«
iil,í|1|aillil'l'J na revomçao ver"
f 14 do 3‘ itegmiivnio de in

mria e da Escola ue Avia-
d<.0’r»llab revuuus coiiiuuislas
, Refile e nos tres (Las
iiiu®0?.t!ü gov«rno soviético

dO
«le

paii.ota. Por isso- “Proceda*
mus ui pacem, in nomme
i.oiisti çet Palriae).

O COUUNISMO E’ CON­
TRA DEUS

Seja i essa primeira afirma­
tiva a de que o Comumsm J

ou Bolclievixrno, ou, Sovic-
l.',no) é contia Éeus c luto
que lhe diga respeito.

Inútil? Não, ieiti.r aimgo.
lu mesmo, que me intetimi/
. esle quasi, sabes que é sem-
.ic oportuno relembrar-se
.in assunto ou acontecimen-

t« importante A-sim í cm
lido: ao costume de ouvi l.i
lemprc, a criança aprende a
tngvúi de teus pais; por nos

serem sempre contados, gra­
vamos na lembrança es fei'
b.s de no<sos maiores; é for­
ça de repcti-la, o estudante
<i;rcnde sua 1 cão: e por
v< r, ci ntinuadamente, como
, i cede o mestre, o operário
.«prende a profissão e se tor­
na mestre tamhnn. De qual)
do em quando ha, pois, ne­
cessidade de, no próprio in-
.iKssv da c<’eiividade, ci.a-
mii-la á realidade.

E.vamos ás provas.
J*j Um i eiisamcnto Cuinti'

msta some u religião- “To­
nas as outras iuriuas de so-
xteilauc (que não a suea ist.,)
i,.m i(esvai ios tci nados p issr
><is p.-uajue o litmein nu sa
..t.i o qite lhe convinha lr
• ta u luzáo cbscurecma,
quer, como pensavam uns,
,.ila estupidez q:se lhe tra
i .itti a-, quer, ••uino outras
iirctvndiain por "um e nr
ui ntecimeiilo i n t e ncional,
lia dos padr s e dos g' ver-

i antes (Karl Kautsky — 1’ru
-urna Socialista, pag. l-i.x

L '•) “(> bo-chev.smo Teprc
senta’' para seus sequaz >
nau somc ite uma lorn.a de
economia política, um movi­
mento cultural e concepç to
mundial, mas afinal ‘urna
el.gião”, uma salvação um

versai “0 bol« hevismo na»
pi Ce conservar-se ne'.iti<>
demite da re-.gião”: “êle de­
ve .idtrr e procurar aniqud.ir
to< as as religões» porque, to
das. pretendendo salvar o
mundo e reivindicando a p s
se integral do homem, estáo
em oposição irreconcthav» i
a<> boi •hevismo, que tem as
mes- as pretensões, mas s»
mente, em outra direção •
“lor isso ela traçou a guer­
ra anti religiosa sistem iiu-.i
mente e com uma segurança
dc at rgir o alvo, uma icex”-
rabilidade e um requinte uni

ico em t. da a liiskria uni-
• •■'sal . Póde-se dizer tm
tirdmle que na Rússia atuil
tidas as u.-o-nçoes do espui- I
to que pensa, e,‘.ãt postas a
MTviçi, da hnpicduòt 9 *
numero de museus ímpios au-
Imi de 39 a 35 finos) . <)

rofesscrad» na Rnssia < ho­
je quási tode ateu” (Dr K
Alg. — A Russia, c bolchev-s
nm e o seu ódio a Deus — c
nós — Lar Católico (de Juiz

Ide Fóra — Minas) de Hi c
26-11 e 3 12-1933)

l ?#) “Resanof escreve, ein,

sua “Ideoh.gia dc Comunis­
mo" (Paus, 1923), o qtm >e'
sue- “Des dados oficiai» so-
vict.ços, ptibucad- s até se'
»cmbru de 'I2l', tira se c se­
guinte numero >!e pessoa» lu-
/.i.adas c mui nrizadas peia
fcheka: arcebispos e bispas.
2ò; sac< rdotes, 1 215

Lcnii.e, mais ex-gente que o
.tidcu Marx, detx» u estabelecí
iu que a consciência religio­

sa mio e compatível com o
partido bjlchev-sia, e c< ma
i:di é uma so rtaudade com
u Estad<> deve se comualci -«
religião Querer separai a
jihtiCa <• a propaganda an-
ti-re.igtosa — proclamou Lc'
lime — é uma tendência in
compalivel com o Marxis
mo .. O Soviet, por meu
dos mestres, estimuaa as dela-
,<>es d.» filhos contra seu:-
próprios pa.s, aceica da pra­
tica de ulos religiosos.. As
igrejas ortodoxas e católicas.
c ».s objetos liturgicGs de.pr •
priedadt da Naçao. a pedida
de quauit.-er grupo <!e adept s
tolehev.stas são subtrm.b.s

A
 GLORIOSA terra do
Equador costuma, de
quanio cm quando,presenttar-ruis com al­gumas obras magistrais.Ainda ha pouec, era
•'llasipungo’’, de Icaza,

que se traduzia para o nosso
idioina. Agora ctmo que obe-
flc»'endo a espontâneo impul­
so no sentido de m-lho» corçj-
pn ci são entre os americanos,
chega.n.'s ás mãos outro exce­
lente livro, libelo tremendo,
dir» lamente diligido coutra os
espohadores da (uroici raça
de bronze; • sumag Al pa, de
G. Jiumberto Mata

Libelo tr»mendo, disse. De
feito. Nas suas jento e vinte
págmas está condensada, por
assim (íizer te da a espantosa
série de atrocidades quj a ga­
nam ia d.os ibe.s» inouriscos da
Europa perpeciuu c continua a
pirpitrar no Nevo Mundo.
rr<>fund.:metite. cibno e hones­
to na focaiizaçãt dos fatos,
elCgantementc- coneto na hn-
guaj cm, e zigci »>so nas sáti­
ras, revéla » autet quaJdades
qu«‘, sem fazur. o «olócam ao
jadii de Dpi >n mnilair e os
mais dèstacauus csiiiioiCs da
América.

Alheio aos yreciosismos «las

indianistas da velba guarda —
os idealistas —, seu «st n» é,
quase sempre, simp’.'-'s, ingê­
nuo, dtsartificioso, conforme
convem ao espirito de origina­
lidade da corrente :n>i>M J.1 ;ta
(visão realista do inilioi, a que
o autor se filia.

As cenas se sucédem com a
maiór naturalidade. As perso­
nagens sao humanas, fiéimen-
tc iniinanas. Os indios Facho e
Iiuini ia.iiund:áno, Lem c o
cura Luís, satur.iüo Ue vinho
e carne, são simiicdos «:ngen
diados para a eternidade.

Dois continentes nêles vi­
vem, duas fitesofias «ia vida,
dois ideais, duas raças. Pois é
precisam» i te êsse caráter de
epopéia que «jnpiésta ao livro
um sabor e um valor de lôdo
especiais,
. E o qua mais nos «mpressio-
na, a «sta altura, é a exati­
dão com que, cm -.õda a Amé­
rica, .se repéte o processo de
intrigas r iraiçees do branco,
a< sse brar.ee que, não obstan­
te mais bem atmado, tremeu
ueoiiie dos inirepiuo» aiauca-
nos e dos imortais tamiuos

Por iodos ésses títulos, a
«■Lia de G. Humberto Mata me­
recí: set lida por lo tos os que
r«jumente amam a America.

.i s part quianos afim de <iie
i s conmn.stas lhes dèm desti­
no a se” antojo Os tem­
plos, cm qnatdidade cpnsioe-
invvl, c< nvei Ivi am se cm >a-
liibi tectmenlos ptihhcos, esco
as, cinemas, clubes, tia-'
tros, ofic.nas. salas de dair
fus, etc . As listas »lc tem»
,11. s »lestri»id( s, fechados <u
ipltcado.s a destin»,s diver­

sos, ainda qúc mc compre­
endem a totalidade tias c.\-
j iupiiaç»',cs, em putieos ai><>s
.«'miani vari s imlhares, se­
gundo <s dados oficiais (729
igrejas) . O eodigo penal
prescreve Irahalht s forçados
■o que dita ensino religio­

so .. As enanças são separa-
lus das lanii.ias em que se
mmente a religião (D. R.
Napal — () Inpéric Sovieti-
-■i, páginas 77 a ò7). E pua
joupar espaço, deixam», s de
transcrever a forma por que
•gradeceram (os bolchevjs-
las) a S S PIO XI o haver
mandadi a Mosc»u uma co-

TODOS OS RECORDES
COM UM VERDADEIRO
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Oonobro (Suíça)

missão de saerdoti-s, com o
encargo dc msliibuu alimen­
tos ás crianças necessitaidt
(paginas 64)

4») A URSS tornotr.se
.mi pmz onde a edição cio
Evui.ge.li<. é tftbuvu.r p.-
svgu.ua e sua intuía c»msn.i
eiulu um crm.e. li u othizuf...
nas i sei ias c ateísmo Du
.ame os primeiros anos ue
.eu inmaio, c uiiiversi, io-
tvsiebunliti d»»s espingurdeu-
iiicnl s U» s paures, aus quais
.nilingiam as piores humr
u.iç >es As igrejas eram !e-

«liadas uU mias se instalavr.m
c.niiuas, ciul es, casernas, ca
«almtças Podas as ‘grejis
íciam saqueadas pe cs comu-
m.-tas Pura expõr o estauo
.iíujI da luta dc connmismo
contra a Igreja, póde-se divr
di-la em tiês fa.sts: 1° Organi­
zação duma pr» paganda sisle
manca c< ntra a rel.giao e
prol» çãu aos aiuqties de toda
» sp.‘cu- d< s quais é>a podiera
ecr objeto, s» breludii per par
ie das juventudes comun s-
i:;s, 2C Pi essa», legislativa e
.is.ial do Estado contra a
igreja; 3" Pers» guiçào ilircta
l r via da Guépci u, que m<-n
<«in t.di rnpriza susceptí­
vel de deomper e en,iraque-
cer a Igreja .. Mas a Igreja.
iiãu c si>inenlc alvo de vexe-
nes e ullrages particulares,

e limibeni tibjelc d”S ataqw s
!i govei no niesm» ; os e»mii
iai executivos locais recu­
sam o registramento e a le­
gislação das patotpiias, e se-
•recarregam de pesados im­

postos o cleri. e a Igreja. Um
lecretii sovi»'tic<> declara qt-e
»s igrejas e cs bens perten-

.-cnt» s a éstas ultimas timar-
-e-ium jir< pnedade do Esta­
lo <• pertcnceritun ao poder

.-.vil, que era livre de dispór
lelcs á sisa vonlade . Fn

iVi testemunha de cerno re-
i saram a unialk s paróquias

le ) aganrog recí nhecê-la e
rcg itra-la, mau grado ciintr.r
•'a o numero suGciente de
’iéis e estarem pr<:enchid-s
t- dus as c ndiçiões da lei boP
t hevist;i .. Os coni”nistr.s

não somente entravam a cria
léiio de novas e < .niiii.ilaóes re
’ tigü sas. mas ninda ocupam-
se ue s .ti ecui i»gtu as q
existem ue çomlmões que ani
qni.am sru vna.iUuue De
rixbettncm iccuireiu a mi
p siçao 'I oiivs os contn-
ouinies (mesmo os cmner*
ciantcs pai ticuiai-vs/ t. ,», v
.urutu ue pagar seus imQios-
los iiimest»mmente;. as rgie-
j.is, polem, Uevem pagai mia
»o vez . As igrejas sa». olri
danas a pagai pela agua e pe
u cieiriciuauc mais Uu que

• s iiegoiiuiius paiticulares...
Durante miiiiig rcciusá». nus
pi is.les sov.vticas, ai encein-
.i .i uma nmltiiiao de mem-
»n»s Uo çleru catoiico utt ci-
uih.xu . O Guepécú exigia
itilis ipadrcs) detalhes e m
í<>imaçm‘s intimas e secretas,
pruven.entes, as mais dus
vezes, de confidencias feitas
<m ccniissionanu e, se se
recusavam, «(prisionavam nus
- us depurtavum .. A perse­
guição reiig.isa hoichevivta
4vc» i «ia de mode liisante a
pvisegmção dos primeires
cristãos no tempo de Nero
c de Juiiiinu Ela a ultrapus*
■>u muitas vezes em crue.daeie
e lerocid ide” (Jiseph Dou J-
n t — Moícuvo sem más ca; a,
paginas 127 a 145).
jh) “Seguindo sempre os

pass. s »le Mal x, escreveu I e-
iiinc ser u itiigiae “o ópio
ii»> p. vo ” Suas disposi­
ções (do bi Ichivismo) se
manifestaram imediatamente
na própria Constixiiçéo ao re
conhecer ésta, ac (ado da li­
berdade de culto, a da “p. o-
ji.igtmia anli-rehgi» sa” No
sacerdote, segundo o comunis­
ta, está o idmito natural da
velha sociedade, o inimigo <e_
miz que cumpre e.xtingeir...

,Direitos (pi.liticas não tem,
<cnsin»> religioso não pode n’i
;liistr.ir. nem mesmo a titulo
privado, e sua organização

= em comunidade jurídica .‘e
proibe

(Cintinmi uc proxin.o
I nuiner» )

porque todos os amores estão
r.a d» pendência da inconstân­
cia, do caprtebc, do prazer,
do ' i' me e do interesse e o
amor da Pátria não co .hece
restrições, não admite laiiga,
e se sobrepõe i Iodas as con­
siderações do » golsmo e dos
baixos instintos humanos.

Ama a tua PMria sobre to­
das 6S coisas, pois que nada
serias '-ais do cue um pária,
se a jFatria r áo fizesse de ■ ti
um cidacáo, se e’a não te hou
vesse i oncedido. na comunida
de humana, o r» bre direito dc
ser !-a1 ■.'em" ■ «bre a torra, e J
se não te houvesse dado a af
tnilia imensa e poderosa dn'
teus concidadão». Ser neu fi­
lho é ifi apenas uma peque­
na (familia, i.n fada pelos !a
Cos de tengu; Ser brasileiri
* ter uma farj w de quu-en
ta xi’lôes 3? irmães, so'”.,.
rios ao mesmo dever impr^s
ciitivel, benefi' iarios das ines
mas g.crias, asecciados no tnes.

mo des^So
A tua mocidade e o ^eu «ias

e mento fizeram de tl um sol­
dado brasileiro Eu, que sou
tua m&e, que te cirei e te de-
f»>ndi coloco-me hoje, sob a
tua priteç&o, obriga-me a tua
f< r»’a e considero-me sob a
tua defesa-

A henra da nossa Pátria é
tambem a honra de tua m.ic
Náo hesito crêr que tu sabe-
r*s en. qualquer campo, d->-
fendõ la de qualque: ameaça,
e vinga ia de qualquer cifema.

Olho boje para ti com ou­
tros olhos. E?queço que te
»>i neemenino »■ frágil no m»’U
j-egeçc que te einhaxei -ias
meus braços e que te protegi
como o meu rmftr. Vejo em
ti. apenis, um homem uma
força itiva e consciente una
energia resoluta — um “sol-
c'ado”. O quartel é hoje o tei
h.r. A tua mãe é, hoje, a tua
pátria

Para ser um digno soidado,

r.to basta, porem, que a tua
coragem e a tua dedicação es
♦ejam incondicionalmeiite, so
serviço do nosso querido Bra
s i, qu foi o nosso berço e
»ive, espero em Deus, abrigará
os nossos restos mortais para
serem dissolvidos e integrados
. a beleza da terra brasileif^.
Não, meu filbo Não basta a
coragem não basta o amôr.
E preciso, tambem, que, sj,n
do um soldado, tu tenhas o rui
to •apai-’ onado da honra, t>.
e onsciêr. cia imaculada e oue
profestts a religião varanil
do cavalheMsmo.

E’ necessário que te esti­
mes a .... . qie a - -.
alma i mpa te»iha a behza das
almas cos paiadinos. Quanto
mais honrada lôr a mão, que
empunha a esrada, tanto mais
forte e invencível ela será. Se
leal e ger.err .o. embera energi
co e inflexível.

Não abuses da tua fôrça <x>n
tra os fiacos. Não desompa-

DA JiftWODE BRASILEIRA
(Feio Capitão Hugo Men
des Vilelal.

Alguns anos após a des.
coberta do Brasil, os caste-
ibtr.os que dominavam o=
rios da Frata e Paraguai,
coxneçuam a manaar expe­
dições ,jelo interior da nos­
sa t«*rra.

O fhn dessas expedições
era a captura de indios, pois
precisavam de braços fortes
para o »ultivo da terra. ín­
dio que se cifeixasse pegar
vivo pelos castelnanos tor­
nava-se escravo.

Em 15.41, um guerreiro
castelhano, apelidado Cabe-
za de Vaca, dirigiu uma ex­
pedição contra os indios do
Param; em seguida, vieram
outra.- chefiadas por Domin­
go Iviartinez de Iieúa, Nuílo
de Chavez, Rodrigo de Ver­
gara e Ruy Dias Melgarej»>.
Mas os indios se defendiam
valeutemente.

Em J501 o governador de,
[Assunção, Don {Hernando-
Arias de Saavedra, mandou
contra o território parana
enst nova expedição

Pelas terras que se exten-
diam cio Paranapanema ao
baixo Iguaçu e do vale d”
Tibagi á margem oriental a»»
Paraná, terras essas que hoj 3
rcrurcem »>s municípios de
Guarapuava, Tibagi, Serta-
r.cpohs. Foz do Iguaçu e
Uni&o da Vitória, dominava
Guairacá, cacique intrépido
c uefensor formidável de

i sua raça.
Gu^4.iacá organisou valen-

temenle a resistência contra
os •.■asttlhanos fazendo fren­
te á expedição de Don Her-
nando. Seu brado ce guerra
era _sie: ES CA TERRA CEM
DUNO'

Condamaido as suas tri-
bus, rcunin.-lo-as e lutando
com .en^i‘uade, fez com que
cs invazetes nãç tomassem
pe no te «iiorio paranaAse
e desist:ssem assiní da rnva-
zão

Séculos são passados apôs
aquela resiíiencia aguerrida
Hoje o r u.t de Guairacá,

"-n? o seu biaão cie guerra, e
para ti.dos os brasileiros um
siml.olo de nacionalismo. iÇls
significa a defeza i eroica da
t> rra pela j aca a que essa
terra pertence sem interfe­
ripeites, extranhas e com a
ajuda das próprias virtudes
da raç:. DIGNID.1DE, FOR­
TALEZA, TENACIDADE e

, COMBATIVIDADE.
Mais do «que nunca, é o

grito de Guairacá o grito de
guerra úe tedes os filhos do
Brasil, priticipalmente da
sua juventude, que, icima de
tudo, concientemente, deve
saber que só aos brasileiros
compete dizer- ESTA TER­
RA TEM DONO!

E essa terra não é sõ.nen
to o Paraná e sim o Brasil
inteiro, grande como um gi­
gante, que se extende dos
akanliladcs cio monte Ro-
ruima á barra do Chui.

1 < i ii, ■

DIOGO VELHO
NO SENADO

Tendo entrado para o Sena­
do, ao tempo da monarquia,
por haver obtido um. voto,

I ajien; :, mais do que o seu
competidor, Diogo Velho era
alvo irequentemente de alu­
sões depreciativas, por parte
de seus adversários. Certo
dia, um deles, atacando-o, co­
meçou: i

— Sua Excia. que entrou,
nesta casa não se sabe como...

— Ora essai — aparteou o
•lonselheiro Zacarias, da sua
cadeira. E, provocando hfla-
riedade geral no Senado, con­
cluiu

— Entrou aqui porque en­
controu a porta aberta...

ELIMINE
AS imPUREZAS
DO SACIGUÊ

SUSmMA
DE BRISTOL

DSPURAT.VO 6
FORTlFlCAflTS
sem IGUAL

wewoi I
PILULÁS^ BRISTOL
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PALAVRAS A’ JUVENTUDE
1>R LAEKTES MCNHOXl.

ARA começar, juventu-
de, para que a tiia

gj fíH mentalidad? se predis-
ponta a alca- çar uma
éra niva c mais util,

I ■■ urge que afugentes da

I
 massa de teu sangue,
um liiico conceito superlativis
ta, oue temos para encarar ns
coisas do nosso pais. Ptecisas
extirpai, quarto antes, do teu
intimo, ôsse “tabú” prejudicial,
que tanto tem servido p^ra aca
ler.tar i facilitar a nossa inér­
cia, o- ou<- somos c maior pais
du mundo, de poluirmos o
maior rio do mundo di» que
temos as mais formidáveis ca-
cl-ceiras d<- universo, d- que

as nossas florestas são as mais
densas e selváticas da terra,
precisas esquecer por >».i.ii] de
que as estielas de nossos céus
sf»o as mais lindas que ■ »-s-
tem, (,ue os nossos rios são 03

jmtús caudalcsos, qvc ?.s nossas
vastas praias sil de uma be-
lez.i e de esplendrr incempa-
t-aveis, de que são as ousas
niontirhas as mais imponen­
tes que as nossas aves, as nus
sas fjoi‘js, os nossrs ar mais,
os poentes e madrugadas nos­
sos, a i»ssa paisagem, tido,
èmiim, que nos encanta av„
ta. nos delicia os ouvidos, nos
«.g-.oa ao olfit-i ■ nus :ensi
biliza o fato, não teem similar
stquer em parle alguma, como
se «• BRASIL fôsse, apenas,
um gigantesco moti o paia de-
vaneios panteistas.

1 entiis, sim, é certo, aspéc-
tos 1 atureis de rara e deslum­
brante beleza.

Mas o BRASIL não é só na-
mreza, não é sé paisagem ês­
se BRASIL que pádc ser mui­
to b- Io na estróf - de seus poe­
tas. no pentagrama de seus

músicos, no pincel de seus pjn
ti res, na retorça dos seus ora­
dores ou na burilada fraze dos
seus escritores, inas que,- na
realidade dos seus problemas
vitiis, no plano das suas ne­
cessidades inadiáveis, atenden­
do-se, justamente, á sua imen
sa extei.são territorial e á min
gnada população, muito ainda
tem que realizar para corres­
ponder aos se.is legítimos an­
seios de progresso e melhoria!

O BRASIL, antes «le ludo *
uma Pátria moça, que neces­
sita do trabalho, da abnega­
ção, do sacrifício dos seus fi­
lhos e daqueles que vivem em
seu solo.

O edif icio da nossa naciona­
lidade ainda não c$!á devida­
mente ac< bado, e não sc-rá
com aquele i.urerlativo, belo
n as vazio, que daremos r re­
toque que nos falta.

Destarte impõe-se ã ti, ju­
ventude. por ser-. s, en. verda-
d»’, a nova geração, um con­
ceito novo da tua Pátria, me-
:.<js subjMivo, menos lírico, o
qual, se air.da perdura no teu
cerebro trnro, alt não medra
por cult a tu-i ou porque tei­
mosamente não queiras saber
de nada ou nada possas ccm-
I reender.

Ter.s o dever indeclinávi 1,
irecipuo, irrecorrigivel, de te
ir. tegrare.r, o mais brev» que
seja, no sôpro de regeneraião
que a geração atnal esboça e
tenta realizar, para, integrada
r.a éxata conceituação dos pos­
tulados que nos convenham
mantendo, retificando ou me­
lhorando o que já fizemos,
construíres a grande, e justa,
e respeitosa nacionalidade q.’e
merceeiros ser e que não dei.
xamos de s« r.

ies nuncu a inocência Assim
serás o digno soldado de uma
Pátria magnanima, que núnca
fez a guerra sinão para des.
afrontar a sua dignidade. Uma
Pátria honrada precisa de que
a honra dos seus soldados seja
aiH,altaca;vel, e antes eu quize-
r& ver te morto do que man­
chasses com uma acão indigi
na', de que eu tivesse de c -
rar, a tua farda de soldado.-
Ela deve revestir a tua honra
imacuiada, como o vestido de

l roiva dc tua mãe revestia ’a
| bonrá cia sua mocidade

O que eu te dieo estarão a
! dizê-lo comigo, embora por

nutras palavras mais simples
e mais belas, todas as mães
bracil» iras aos seus filhos, nes
ta hora em que o Brasil ino<|
reclama a dádiva mais que
tod:«s sagrada, que neqhuma
n'»de retusar a sva Pátria e
qu«. de tão augusta magestade
reveste a nessa maternidade.

A mão com que te abençôo

não treme ao indicar-te o ca­
minho do dever c- da honra.
O meu orgulho de patriota
serve de bálsamo a minha dôr
de m&e.

O quartel é hoje o teu ler.
O exército é hoje taa fnmi-
iia. Praza a Deus que possas
regressar br?vemerte aos meus
braços, mas, seja qual for 0
’>razo que o dest:no marque
ara a ninba saudade, eu a so

frerei sem lastimar-me, con­
fiante em que r.ão v-. Itarâs
para perto de mim sr-m have-
tes desefrontado a tua Pátria!

Diuante vinte anos, tu te
curvcs»c reverente diante de
mim, beijando a initc que te
acariciei, e guiou. Hoje sou eu
que 1 ne ii clino, respeitosa,
"scldado brasilemo”, porque tu
“soldad i brasileiro, porque tu
representas uma partícula da
Pátria, da sua coragem da Bua
honra e da sua força.

Julia I.opcs DE ALMEIDA*

atrave.sa
iu.ru
brar.ee
tornotr.se
svgu.ua
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DOMINGO Tudo isto e o Céu Também
0 MAIS CARO, MAIS ROMÂNTICO, LUXUOSO E BELO FILM DE TODAS AS ÉPOCAS! UM Gl GANTESCO DRAMA DA

NOVEMBRO WARNER, COM BETTE BÂVIS e CHARLES BOy ER.

PRIMEIRA SESSÃO |
ás 9 horas da manhã >

SEGUNDA SESSÃO *

as 7 horas da noite
TERCEIRA SESSÃO j

ás 9,30 horas da noite • (

Ctaé juproj0
A melhor aala de proje- AL

l 'ma

Lyn.

0 PEQUENO GANGSTERde domingo

e Prop.ig n-l:»

desenho da \ Varner, com Porky.

ado 3

Ouro Liquido
<B’“ o di.llar.significa c >n-

fiqunlo, mol* ’«e»trc

1:
IRA?

iiooo

In morisnin fi

Ql EM \i..\ I

<<rp» de gerpent» • *bn* de Sataal

di.. « "1?^ -Prtcbo» • a» parti.

our oferece o m»U-
conforto e a mab • !>

frlb'(b>. da Warner, f»-
fn, p K O..

Comiubla e Internacional

3a FEIRA, ÁS 8 HORAS
FORMIDÁVEL SESSÃO “Gl-

GANTE” com 3 films inc.
gua laveis:

Uma super Prod'^*°1 *a * {*«nça Star FUm». «Ml Vivia.
ne Romance, Tino Bosul e M ichel Slnwa.

(0 Palacia Encantado da Praça Rio Branco)
Fose: 5-5-f

liam
b’ —

Um jovem jvdaz e valcnic, persetuido pelo Destúi >
' niaier dt^errpenho do 'iu*?ri<f isso JACKIE COOPER

QUINTA FEIRA I

0 Mob das Mulheres
(0 ANJO EA PECADORA)

< m o neg ■ "

Super liud rK ‘.j-aa e icmantica pro
dJÇfi0 Columbia, cem ■

i C Tr
? "grande .»,brani C-RACE MOO-
| RE • GARY GRANT.

O IIOMiiM QUE 1 Al.Gl' DKíiaís — Trailer desle im«ivilheso fikn

i,nção apí*i í ntadn pela VV,‘i|n(.f Bros, a Cia n" U lOILNGAKFIELD, » linda FRANJE
TOM KENXEDY

do otiru liquido,iiríineiro pela siniples

A ILHA DOS
RESSUSCITADOS

Gigantesco drama Colum
bia, com o genial BOP.IS
KARI.DFF

SENHORAS

’• a •sadissim1 mesmo!

í 2ÜEM QUISER ASSISTIR, NA CERTA, 0 MELHOR E MAIS BELO PROGRAMA DESTA NOITE,
NAO DEVE PERDER 0 PROGRAMA QUE SE SEGUE:

CAPANGAS D 0 BARULHO
historia r<p'et> de |,-i. ces eniociooantes e girga-

Ihmlas! Fay Bainter, Idi Lu t ino e Henri Anneta
9’ -

QUEM MATOU 0 CAMPEÃO?,-
Super drair.a de avcnh.r .is, da Paçe.e, 01M t

ie ihvermann e Vergini.i Bnice ■

Uma supermaxima rcu
FABMEB PAT O’ BHI1.N, C l iFF EDVVABPS’e o « sco.Pnle coniici

Pitro eo' E isnia ni'illi<i.i de homens bronzeados mo1V se á caça
do ganiu , depcis pel.< vinoçãt. da lula!

I na diferente dassJ ne hrireiis e mulheres .. l aia <’es o p-.r.go
í piisla do pUroleo, muito iiii’i» <n>< a sua própria vila:

A cciiquista do petr d • > a luta feroz do homem ; ela .'escoberta do
f Ia <iual se move c mundi . c ,msa também do seu esinasivr progrisso

As mais emocionantes ceaas dc‘ lutas e perigos, entre.miadas de um

.JOHN G’hl-|| I.p e i'\l .> RRÍIN, amando FRAN< ES FARMEB!

— A!.I VAI O AL1 BAW V — Hilar anti
r - NAPOI.I AO, NEtdl'* i E HAITI — Iideress.mic slmrt.
F> — O IDOLO DAS MULHERES -- frailer desse sup 11 fi'm de feira.

meih>>r i> rnal da tela!
(« A VOZ DO MUNDO, 11'95 — R‘T' rlagens sensacmnais s< bre a guerra,

hoje, ficam suspenc'1* de favor. Os bilhetes estaco

IMPÉRIO - Hoje - Í W !!
PROGRAMA

I' - O HOMEM QUE FALOU DEMAIS — Traíler
2» — C.fiMP. NACIONAL
!<•> _ ALT VAI O AI.I BAR \ — Desenho
4* — O iroi.O LAS Ml Li DES — Trailcr.
5c _ NAPOLEAO, NLGIO , E UAI TI — Shorl.
(.<• _ a VOZ DO MUNDO — Jornal
T — I.EI DOS PAMPAS — Jrailer far--west, com VVd'

Bojd. .

ésfe film não será exibido em nutinée III
3gmihgÍ PROXIMO, "ÊmI sissíes:

0 Hoinera Que Falou Demais
Outra siiilir,'z,u ineomp ■'uvc'. nj>resenhrá a Cia, n°

VVA.BN,rJí. Breiít- Virgínia 1 Brio. ’’‘,n<}í Marshall. Ri
l1.ird''];.1i-tbt'r>e'iS e VVilliar Lrp^’^:in'

uma produÇ^.de 1í’U, scnsucit md.jente fançada no
ii:o e £>.ão Paul0-'1

HOJE - Domingo, 19 de Outubro
Duas elegantes soirées: primeira ás 7 horas;

segunda ás 9,30
I I ATEIA 21500 — MEIA 2ft H0 — GERAL 1»HM

0 Tirano |
de Alcatraz j

Qail Patriek. L!<yd Nolan, p
Carroll Nsúsh, Robert Pres- W

ton e Harry Carey. “Ele Infrin
giu todas as leis da terra, mas K
não poude infringir a dura l*i h
do mar . Al

Um gigantesca film da Pa- J
ramount. Altm desses dois »
portentos, mais uma super pro K
dvção du real mérito, que fa-

rfto da soirée de 3* feira no (L
IMPÉRIO um programa inve-
juvel e que não poderá ser imi i F
tade!

Prelúdio
,.tZ’OCS <J

de amor!

’T
K 1°

,c — COMPLEMENTO NA< l.lNAL — Jirral ds Depnrm i.ento !c Imp

1 r - ■■ ~

4 VERDADEIRA PAZ

A INÉRCIA DA FORCA Banco io Brasil — Ponta
Grossa

f)

pais.

E se
;tetora

a

WI ADIMIR BERNARDES

CIKURGIaO-DI NTISTA

pc^ :
uma
não

para
pira

rr;r obras onde os serviços de
ônibus são feitos por “tankn'
2 o corte de árvores é realiza­
do pelas rajadas de metralha­
doras?

«i.rpresa assa’to,
bombardeamento,

ri
especlal-
cabo do

potencial
nãc

P ira confir-

DR. ROMEU PRESTES
MATAR

Naturalmente, um
de tal envergadura
ficar inativo; há-de ter
aylicm ãoi ( qualquer. Se
:erve para isso, servir»
aquilo; *e lão for vsade
o que foi aparelhado, será em­
pregado em outra qualquer
coisa. Parado, na inércia da
foi ca, * que ”fo poderá per­
manecer, porque assim como
ainguen faz omeletes só para
quebrar ovos, não é admissí­
vel pensar que os formidáveis
armamentos de várias e múl­
tiplas nações vão servir para
incrementar o gotte da guer­
ra, onde não bá motivos * per
versões de tal ji t.-...

hrglmes poii ticos, organiza­
ções econômicas, orientações
financeiras, diretivas sociais,
tudo isso os Estados cclocam
em | é de guerra, nn siiuacão
de < n ergência que precede o
ccnfilto armada. E <, vocabu­
lário das cidades fornece ás
conversa, e ás ordens de ser­
viço, nos anúncios e ás com-
poSjkões literária.®, todos os
verbetes doi tempos de guer­
ra, desde a crgaiíiraç&o das
fon/iis ir.Jlltaves — recruta­
mento,, consjrição, comando,
fort licaçôes, bases de defesas
fi^as — até os fatos d* guer-,
ra-in<asão,’
reprefáliss,
dei rota, vitóri» oeupaçáo, ftc.

Mirmu sen a presença de '
um fióvi rafirio, com a tênue
piissil llldada de om inimig» á
vista, os povos mais distantes
d ■ teatro da gtrerra, uorque
tonem a guerra, se apres-
tain febrllmente para ela, em-
riegundo miil.f.es e nilbòes do
mealheiro publico e privndo,
no aumento sempre crescente
do potencial bélico. Mas. ccmo
todo c raciocínio permite o
encaceament) de «uposiçóes
em iorno de uma premissa, su
ponbsmos que, anós o colfm-
so da frente de T^esti a Euro­
pa consiga entrar num pe?io-
<!o de paz efetiva; suponhamos
que Hitlcr, mesmo sem. a a-
quiemência di Inglaterra, se
proponha a ocíenizt r os Esta­
dos Unidos d» Eurc pa, ou a
autarquia européia e afro-asiá-
1iea, debandt o bastão de Ma
recital da Vitoria nela blusa
do artífice supremo da nova-
cotm. Que o Euchrer diga:
f't.'v farto do lutas, quem qui
.ter que t rig <e Vomigo é só
iio arado ..

Qt.e aconteceria, < ntao, na­
quelas regiões tranquiUs que
-ccebiam apenas o eco da g.ier
re pelos telegrKmas suspeitou
cós /"Reuters'', hoje transfor­
madas em ruidoscs campos dv lma< ia Confimék )

Que irão fazer com esse su­
jei-zormi da vai arsenal de ar-
iras e munições, de aereplanos
e de bases de defesa, de na­
vios e de carros de assalto, tu­
do feito com acentuado esme
ro, para matar, para beber o
sangue do inimigo, se este não
aj?8recer, |nem cm rensnmm-
to, ao alcance dessts monta­
nhas ngr. ssivas, de aço e d>
mento construidas
mente para dar-lhe
canastro’

Os assuntos bélicos estão
agora em moda. A guerra a-

• trai a atenção do mundo. Em
todos os quadrantes do plane­
ta a idéia fixa, a palavra de
ordem, os prol lemas em foco,
{.rei dem se a questões milita­
res Não há povo que não vi­
va, liojc-, com as barbas da
prudêm. a nc moilo da pre­
caução, tuldandi de aimar se
até os dentes, para o que der
e vier . O pensamento uni.
v.isal estámchi’Í2 nado anda
dr cópi‘C(i< d- aço e leva a
ver f« clescobr . alguma indis-
rriçfsc na beca dos canhões.

I,’ voga, é do tom, viver se,
rirda que sem motivos, a ho­
ra angustiante dos problemas
arn émentistas ~
Jaai a hipótese de um perigo
permanente,de uma guerra ci-
ch.idal envolvendo o globo ter
rt qnto como se fosse um anel
de mgo, as nações se transfor­
mam em imensos arsenais, em.
vastos acampamentos militares
endç o clarim dos exérc'tos su
l stitue o sino ’ das .grejas. na
chamada dos homens ao cum-
prime1 tc dos deveres de con-
cifncia.

~ : alguém dissesse que a
t de armamentos, que

' cusf* os olhos da cara *Oi po-

Forn.ado pela Universidade
iic São Paul • Clinica e Ui
i urg a d dente» e região

i paraden*; ria — Aveni?a»Vi
I centc Michadu (a'tos da Fur-
Lnaria Contimék)

v. » sug„dos de imposta», ser-
vhta, justam.ente, para manter
e (irantii mercados, então, a
cxperiénci^ popular poder ia
responder: Não é negócio; não
é nej.c.cio perder-se mil pnra
gunhar cinco, e esses mesmos

t rizo c por empréstimo...

Servirá, então, pode-se con-
cedir, para gçrantii o comér-
c io en*re um grupo de nações
dispostas a um intercâmbio
econcmc financ etro fó’a de
c uiPsmiei contactos com outros
pai.« ’ estranhos a ‘ combine”.

Mas, o comércio é um '.to
bi-l.çil itJ, cumpeido de espon­
tânea acntade eohe produtor
e consumidor. F- nos periodos
de paz. dez fortalezas, cem
mil “tanks” dois milhões de
aviões, valem tarto para evi­
tar transações ccmerciais, com
o exterior, qurntc- em tempo
de guerra, vma idfandega, cem
p.i-v .« f.scai- e utenta mil
“borbaletas” suvem para con­
ter uma c'<is'va militar con­
tra um

AVISO AOS IMPORTADORES
ARTEFATOS DE BORRACHA — Em cumprimento

ás instruções que acahamos d<- receber levamos ao eo.
nhecimenfo dos Srs. Importadores nuc, de conformidade
com o« dispositivos do Decreto.T.ei r.. 3.547, de 22 de
auôst«i p. passado, as impo' <acõrs de artefatos de bona-
cha ficani subordinadas ás reguintes cordicões-
a) — as importações de artefatos ,le borracha já enco­

mendadas ficam sujeitas á prova de que o pedido
foi feito, e aceito pelo eeportador, anteriormente
á divuisacão do Decreto Izi n 3.547, de 22-8-1941.

b) — as importações post^íiores no regime insiituido
pelo referido Decreto-Lei fieim sujeitas á previa
licença da CARTEIR A De EXPORTAÇÃO E tM-
POKTAÇAO (Departamento do Banco do Brasil);

t) — estas licenças, quando referentes á importação de
pneumatiios e camaras ds ar, dependerão rte au­
torização especial da Gerência da Carteira de Ex­
portação e fmportaç» o, m Rio de Janeiro, á q.ial
eneaminharemos os pedidos feitos aqui.
d) — as licenças para importação de quaisquer
outros artefatos de borracha serão ecne*didas por
esta Agência que dará imediato conhecimento á
Carteira de Exportação e Importação;

e) — os pedidos de licença deverão ser feitos ena duas
vias e indiearão a quantidade, a espécie e a qn.

lidade do produto g importar, preço unitário • de­
mais condições dC venda;

— os Interessados d»^*erão, ainda, fornecer dados
sobre suas importações normais nos anos anterio.
rea, ficando facultada a esta Agência a comprova­
ção deases dados, quando, sobre sua .agitiriidada,
possam surgir duvidas.

Pelo Banco do Brasil — Ponta Grossa
ANTON1O DIAS DOS SANTOS JR, Garante.
JAHY DE CARVALHO, Cantador.

dos povos.

Dr. Newton de Sousa e Silva
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de batalha onde es-
em contacto com a

tealidade da luta,
tropas combatentes.

ha
de

tudo

condcnsa-se
oolitica e
da vitoria.

Ante á historia já não
como fugir a este dilema:
um lado punha-se por
quanto ha de mais barbara e
deshumano: a escravidão dos
pov. s, a miséria e a explora-

conversações com a hipocrisia
que é caracleristica da menta­
lidade judia e premulgando
os famosos cito pontos. Mus-
kclini e Hitler encontram-se
ra frente
tiveram
I remende
enln as
Dessas conversações não re-
st.Tou nada de nebuloso ou
de mesnanico, nenhuma nona
ici. mas uma formula dmp.ea,
■•ara, humana que resume tu
('( I eve diz nspeito ao diitsi
to da Europa, após séculos ^e
»(frlmentos, de trabalhos, de
civilização.

moio PAR* A RAINHA DOS ESTUDANTES
íi PRINCESINOS

1° — Tomar c< nbecimento
do ba'anco, relalorm e de­
mais atos da Diretoria reíe-
is nle ac exercício de 1940 a
I94i

2’ — Tç mar c<>nhecimeRto

<T»i anglo-sazonicoc deseja­
riam uai < r umi paz de coa­
ção. uma paz que anulasse fl-
Sita e moraln.ente os povos e
op colocasse cm condições de
inf< rioridade, excepção feita,
naturalmente, para os povos
de lingui inglesa. A uiz que
Mussolini e Hitler desejam,
quer, ao contrario, que a nova
ordem que advirá da vitória
do Eixo eli.nine tanto quanto
po«s:vel as causas que, no pas
sad' originaram as guerras e
gar; nta uma fecunda e pcifi-
< a < e laboração entre todos
peves europeus.

As conversações do Duce |
com o Fuherer, -primeiras !
a seiem efetuadas numa fren
to de guei ra, por entre o ru­
mor dos combates, passara já
laia a .nlstorla. pois parecem
decisivas para os destinos da
Europa e do mundo

Nas conversações entre
d< is hefes ftuam Hxadaa
dcfjnidts rs finalidades
çueira; mas falou-se também
cia i az e exatamente na zona
de .-perações, Já onde os com­
batentes estão demonstrando
da força vitoriosa
do Eixo

Regri ssando á
seu telegrama ao
Dure foi, como sempre, exato
e calcgcrlcc. ' “Do que pude
constatar sobre a U R.S S. a-
parece sempre mais indiscutí­
vel o alcance histórico c.as nos
sas revi luções. as quais sal­
varam a civilização europeia
do mortal a perigoso-l^olche-
visino. Regresso á Italia com
a inapagavel visão da grande
obra q. < iniciamos e com a
certeza absoluta de sua reali­
zação vitoriosa”.

Nestas palavras
teda a esseneia
ideal da guerra e
•-um a vitoria e com a justiça
a ItçJia f.is< sta e a Alemanha
Nacional-Socialista libertarão
a Europa de toda a am>saça
bolchevista, eliminarãr. io ma
ximo as causas que conduzem
épieira, á destruição de bens
e de vidas, e croarão uma no­
va ordem que estabelecerá a
colaboração entre os povos, a
oi.al deverá perpetuar, á luz
das conquistas humanas, a civi
lização europeia

São convidados os Snrs-
\cn ni'tas q sv ri unirem em
As»' mbléa Geral Ordinaria,
na sede da Companh a, á
avenida Di Vicente Machado
n'" 1'8. no pri.ximc dia 30
de outt bro de 1!Q1, ás 16 bo'
ras, para tratar do seguinte:

As conciènciax honeseas, as
que aio aitam numa livre e
fecunda colaboração entre os
povos, saudaram com grande
satisfação e com absoluta cer­
teza. cs resultados das cunvír
saçces entre a.«. dois “Condot-
tieri" da revu Europa Diusso
Itni e itu.e. logo d:soii do
ernvenio do Atlântico, fizeram
em poucas, simples e honesta»
palavra», as finalidades e o»
objetivos da guerra do Eixc e
aa r.ova ordem na Europa, os
quais feverão ser (impostos e
garantidos pela vitoiia.

Quanta diferença entre a
"paz" anglo-americana •» a paz
do Eixo!

Roosevelt e ChurchiD en­
contraram-se Fmge das fren­
te» de batalha, contornando a»

j Mas a vitoria é e será nos­
sa, estando garantida a nova
Evic-pa pela genialidade e pe
la foi ca dos dois “Cor.dottie-
ri”, pflo valor des combaten­
tes, pelo espirito de resistên­
cia, de disciplina e de comba­
tividade dos povos do Eixo çs
quais sabem que uma grande
missão, que influirá cie manel
ra decis:va para a existência
de mais dc uma geração, foi-
lhes confiada pelo destino.

Apó» as conferências do Du
ce e do Fuehrer na frente
oriental o panorama da guer­
ra e da paz apresenta-se fir­

me e sem nebulosidade.

Lleiçfo do Couseli o
Fiscal t seus sup'entes p ira
c exercício seguinte

Punia Grossa, 1G de oulv."
Iiro de 19U

Presidente:
HI NRIQUK THIELEN

rirelores- ’
ALBERTO TH1EI.FN '
NIUOLAU RACH

Advogado
POfWA «BOSSA — CAIXA POSTAL, »7 .......
•

ESCRITORI® Rua Marechal Deodoro 15 íao lado
do Fórum). FONE: 2-0-8 RESIDÊNCIA: Praça Flo-
nano, 88. FOME: 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO:
Escritório »m colaboração com o solicitador CONRA-
DO ãlEDBUtO*.
GAVSAS M« C1TEL, NO CRIME E NO COMERCIO

EM TODO O ESTADO"
Defesas ponualo • Jiiri. Falência» e concordata», I»U
vímco de torra». Contratos e obngaçõe.- em geral. ■ •
Dksquita» — Hipoteca». Cobrança», Inventario»; «tc.

COMPANHIA CERVEJARIA ADRIATICA
Sociedade Anônima

AMEMBLE A GERAL ORDINARIA
di* parec. r do Conselho Fis­
cal

3° — De liberar sobre o i*-
si Itadc verificado cm baí£.n'
ço

A formula da nova ordam
europeia. aefinída nas convér
sações de Mussolinl e Hitler,
prcvoccu grande Interesse ern
todo o mundo. Nem peciia ser
diferente, pelo grande alcanc»
Irstoricc da mesma e pelo fun
damento realistico a numano
cue encontra como ’ tse o
Fascismo e o Nacional-Sociall»
mo

ccnveniq do Atlântico pro
curou < sconder uma uolit<ca
de coação. Mussolini e Hitler,
em putxis linhas, lesumiram
os desejes e as esperanças dos
povos Sabemos que os nossos
inimigos ante estas '.xpres-
sêes humanas de paz e de vi­
da dos povos do E.-xo, nada
pouparão para poder manter o
proprio exclusivismo e garan­
tir-se a exloração economica

A SIFILIS ATACA TODO 0 ORGANISMO I
C- Figado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Pulmõe»,a Pele Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos Reumati»/

mo. Cegueira. Queda do Cabelo, Anemia: Aoorfos e faz o»O ELIXIR 914 está aprovado pele D.N.S P. como auxi-é?
liar no tratamento da Sifilis e Çeumatismo da mesma origem.

Inofensivo ao organismo. Agradavel como um licor.

cão em proveito de um unico
pnvo privilegiado. Do oulro
lado pruelama-se o grande e
humano propesito de dar, fi­
nalmente a Europa atormen-

ensanguentada, a paz
com justiça baseada n-j cola-
'bottção de todiis e rio hem es
lar da coletividade.

TENHA JUÍZO
GRANDE CRIME

Qual será a resposta da con
ciência e da história a este di
lema é inútil dizer, tãc evi­
dente é a diferença pobtice
moial d<s duas eor.cencões A
xinguagem dos anglo-saxonicos
é a dc exclusivismo r.orte-ame
ricano. : de Mussoiini e Hi­
tler e a linguagem da justiça
e do sentimento humano.

CASAR BOENTE
Faça Exame Médicc Antes de
Casar=se e Tome o Popular

Depurativo

ELIXIR 914-

miil.f.es


A RODAM DE HOJE
America” e “Operari a” na preliminar —
Ohnda” e “ Inventas’ ’ na princioal desta

tarde— lodosos cnadros jogarão
completos

AS PARTIDAS DCS QUA­
DROS SECUNDÁRIOS

As partidas dos quadros se-
rundr.rios. dir clubes acima
menc.i nados, Jogarão pela ma
nhã, cm inicio ás d, 15 horas.

A PRELIMINAR
O América dará combate ac

Operário Ferroviário. Para o
América este é o seu primeiro
compromisso deste returno.

Os al' i-negros são os favo­
ritos desta tarde dada a sua
invejável constituição em con
Junto. Os "americanos” por
sua vez quando em campo, lu
tam com muita vontade, tudo
lazefldo para que a vitoria se-
jr-lhes favorável.

A PRINCIPAL
'Periquitos’ e “vermelhi-

i hos” serão os adversários r.a
rerfia principal da tarde de
hoje. Ambos estão em boas
londições técnicas e com bas­
tante preparo em conjunto. Si
os r n; ilos de Nhanha não fa­
lharem como com Os seus dois
últimos c< n pTcmíssos, então te
remos uma luta eauilibrada.

O Olinda procurará por to­
dos os meios assegurar para st
a • iona. para dessa forr^,
ronfirrrar a sua alta classe „s
“juvenfncs”. por sua vez, tam
bem empregarão os seus m'm
res esforços para tirar a má
ijr, r. .são causada em seus ui
timos insucessos

i, filiados
preliarão

RUndos ouadr J’r'melr0S e f,e-8 Tiadroa em partida de
do

par
pe-

<• a
Car

Futebol
dehdo™ reíl>zar na tarde
iani F canrlpo do Gua-cs Prim5 Ube a par,ida entre
dro? do Sant e.segur,dos <lua-
U'o Tna ta A£?uedP x Atlé-Ãi a PendPLte-
caiáteAim? Sm° loca1’ em
nifdi <s ?0S°’ Ín*íar5° os
Brar.n ,Juvínt»s e Castelo
c’samenteUá°3 15^°' rre'

PniJ. a? lo horar.
á x Eloresta,
com c?a Sub-tiga. pr<
RUndn. primeiros

”° crmP0
ticla Pruinv eiíre>’ ?Pndo alo st pr;',mmar arbitrada
<'.inf’in^en,Or C Vifiira
helro. Pe^° !,r- Ewaldo

a *arde de hoje teremos
titiao ’ aÇã° de mSÍS duas par-
Z?.e1fUtebo!- com° tercei.
feona/^j d° r'“turno do cam
Tela r •* d??te «no. promovido
de 'fa Regional de Futebol« Ponta Grossa.

Na Sub-fe de

I

E|xir de Nogueira
PODEROSO

ANTI-SYPHIL1TICO
Iwi ANTI • RHEUMATICO
lyj ANTI-ESCROPHULOSO
ufe' •] n Q R A ** ci n

üepuutno âo Saugw

CLUBE
A3S£MBLEA GERAL

ORDINARIA
p. Convocação

Convia°rdem do sr Presidente,
a < n °S chores associados
A«on.K>,!<íer<"1 leumão de

Geral Ordinaria,
ís 2i ugar na séde social,
rente 7a® do dia 25 do cor-
0 seguinte-1 delibcrar sobre
toria. ~~ €teição da nova Dire-
do’3ciuheaprovaçã° do símbolo

c) -- ’
fiiral assuntos de interesse
oe^i Orossa> 21 de outubro

í JOS%YStor de Campos ~
2- Secretario

LOCAL
A ic^sa Ma ter es -alov para

local dos encontros n diminu­
to r vadrlatero do Olinda, si­
tuado no Bairro Chinês.

HORÁRIO DA TARDE
As partidas dos quadros prb

cipais, s.ráo iniciadas, a pre
liminar ás 14 horas e a prin
ripai ás If h> ras.

AUTORIDADES ESCALADAS
Cléo Antonie Fr<-y, repre

sentará o Conselho Administra
tivo nas partidas da manhã
O Dr. Leopoldo Pinto Rosas
rcpresevtará o mesmo C. A.
nas partidas da tarde.

Gildo Maggi t<rá a seu car­
go a representação do Conse-
il.o Técnico, pila manhã e â
tarde.

As partidas preliminar e
‘principal, da maiihã, terão ro
mo juizes os srs Agenor Viei
-a e Dario de Oliveira.

Antenor Scirpin dirigirá o
i ncontro princ!pal da tarde, e
< sr. João Lopes apitará a
partida entre América e Ope-
Ario.

OS QUADROS
r,.-'O que informaram A nos­

sa reportagem, os quadros dis
11 tantes na tarde de hoje, se
><"■;> integrados por todos os
eus titulares

NÃO VÃ! SEM PROTESTO!
Lorge de nós a ideia de pre

tenderrnos analisar cs uitimos
acontecimentos que *rouxeram
em cartaz o nome da Republi­
ca tio Panamá Essas coisas
pertencem exclusi.anmeiv D A
pertencem exclusivame-.te aos
limites domésticos dos países
onde elas ocorrem e não sere­
mos nós que iremos quebrar
essa tradição de respeito na
família americana, cometendo
a irreverência de uma indis­
crição em torno de fatos que
tão f» mente podem imeressar
ao p-ande povo panamenho

Dos sucessos «corridos no Pa
natna, na ultima quinta-feira,
cate-nos apenas, chamar a a-
tençã-i do pabiico, mais uma
vez, paia a pressa com que á
volta dos mesmos se reuniram
certas agências telegráficas e
certos escrib.is, em plenr. ofen
siva de intrigas t uscando, sem
perda de tempo e sem escrupu
lo de , qualquer especie trans­
formar um ,-aso intimo da glo
riosa Republica em um “escan
dalo nazista”.

Ja se tornou, aliás, um ve­
lho habito*para esses pescado­
res de aguas turvas lançar a
confusão em favor de l.ondres
ou de Moscou Ioda a vez que
algo de anormal oeoire no nos
so Cortinente. Demonstrando
um menesprezò revoltante pa­
ra .-im as naçêes .'atno-ameri-
cana.«, eles, os intriganter e os
ndstificadores de umpre, ja­
mais Jeixaram de se sentir á
vontt dc para todas as infa-
Jnias tem relação á vida dos
poovs e dos governos conti­
nentais, ora apresentando-os co
mo vitimas dc planos germâ­
nicos e italianos ora como sus
peitos ;• harnenia panameri-
cana

Mistificações recentes desse
jaez são por exemplo, os cam
pos t'e aviação alemães secre­
tos na Colômbia e no México;

PERCIVAL RAIUS

sendo projetados na Bolivia; a
fill.a de Rud df Hess no Bra­
sil, em missão dc espionagem;
ctc

Ainda há poucos dias tive­
mos ensejo de bater nessa te­
cla, quando da masorca abor­
tada na Arg?utina J em tor­
no da cual incontinenti certas
ai'.ên«’as telegráfcias surgiram
embande iradas em arco, apre­
sentai õo cinicamente o fato
aos seus assinintes como um
plano rrquite.ado em Berlim.

Agora, a proásH dos acon-
teiimentos verificados no Ra-
nainá, voitam á cena esses mes
mos sensaci-malismos de enco­
menda.

Pa: a esses profissionais da
mentira, o ex-presidente Árias
dctia ser forç.isamente um a-
gente da Gestapo. Entretanto,
t- dos nós sabemos que o ilus­
tre politico jamais tev-, uma
atitude que pudesse ser inter­
pretada como uma demonstra-
ção de simpatia para com o
Eixo. Nunca, outrosim, s.
exC'a. fez algo que de longe
sequer pudesse significai uma
traiião aos ideais pananierica-
nos. O que o ex-presidente
sempre, provou foi possuir uma
fé inabaiavel nos destinos da
sua |>atiia e esta sua fé sem­
pre o inibiu de agir conforme
o puiladar de Berlim ou de
Londres, de Toquio ou de
Otawa.

Repetimos: não nos senti­
mos, nem de leve, tentados á
analise dos acontecimentos ve
rifeiados no Fanamã. Termos,
enlietanto, o direito de pro­
testar contra essa enxurrada de
mistificações que volta e meia
ensaia envolver o nome dos
povos do nosso Continente ao
jogo da plitica da City. E as­
sim fazemos^ certos de que
cuiicico pensam e sentem to­
dos os homens livres das Amé-

CONSULTORIO
DENTÁRIO

Aluga-se ou faz-se socieda­
de- situado em ótimo ponto
central e com clientela sele-

NÃO PASSE POR CASTRO
SEM VISITAR O BEM MONTADO “BAR V-8” — UM DOS
DOS MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VISjNHA CIDADE

t s golpes “nazis” que estariam ricas!

í Cera de abelha, couros, peles, i
| crina e lã de carneiro ]
» COMPRA-SE QUALQUER ((UANTIDADE, PAAAS* >

DO-SE OS MELHGRFS PREÇOS, PARA RXPOR- S
TAÇAO DIRETA AOS MAIORES MRROADO8

% MUNDIAIS. V

L WAGNER t CIA, 1
End. tetegr.: “Wagner" — Telefone, 329 — Avenida E

í Ernesto VUela, 15 — Ponto Gfosmu ■

lencicnada
Informações nesta relação

SEMPRE O MESMO SABOR
ChFE’ LEONY

Bebida suave de cafés finos
eslrilamente moles.

RI A 15 NOV. 19

Ali os espera o cavalheirismo Impar de JCSE’
SIGILO, que a todos atende com

o maxiiao prazer.
Otirr-o ---- Cnmnlf‘tn «r-rril/ro Kn* ---- *>tr*

juízo de direito da comarca de jacua-
RiAIVA, ESTAD 0 DO PARANA’

Edital de Pr acaekilão
Indicador Profissional

advogados DR. FRANCISCO BURZIO

FARMACIA SILVEIRA

CLINICAS

CASAS DE SAUDE

puí­
das

DENTISTAS

PARTEIRA

LABORATORIOS

A. BR1TTO
MÉDICOS

dn-

FARfOCÍAS

Das » ás 11 horas
Minerva. Das 3 as
POSTO MEDICO

Corsultorio: Av. Ernesto Vi
leia n 31 fNova Rússia).

Consu.torio: Rua Dr. Paula
ya vier n. 3.

FARMACIA CENTRAL
Rua 15 de Novembro, 25.
Fone: 188.

Clinica Elctro-Dentaria. —
Diatermia. Alta frequência. —
Prótese em geral. Rua Santa­
na, 83

FARMACIA MINERVA
Serviço diurno e noturno. —

Av Vicente Machado n. 22.
Fone 392. Entrega a doml-

rl'in

e Criminal.
Fone: 5-G 7.

Cirureláo-dentista
Consultcrio: Rua Santos Du-

nont n. 103.

RAIOS X
Dr. Nndir Silveira 

DR. ©LAVO CARVALHO
Cn v> giàs-Dentisla

ASSOCIAÇAO BrKFFICEN.
TE 2« DE OUTUBRO

BR. ANTONIO ALVES
KAMALHO

Medico

CLINICA DE CRIANÇA DO
DR. FELIX VIANA

DR. RUBENS HOLZMANN
Cirurgião Dentista

DR. RUBENS CARVALHO
RAUEN
Medica

Drogas nacionais o estran­
geiras. Av. Dr. Vicente Ma­
chado n. 39 Fone: 172.

DR. MILTON LOPES
Medico

DR. COSTA MALA
Clinica Medica

Consulta das 8 ás 9*4 na Far
marta Minrrv»

DR. JOAQUIM LOVOLA
Medico

.ABORATORIO DE ANALI­
SES CLINICAS

Sady Silveira
Av. Vicente Machado. 58

Consultorio e Residência;
Saldanha f i, rinho, 2.

DR. EDWALDO CAMARGO
PRí-CHNO

In^ialaçóct. moderna». Acei­
ta doentes partieulares. Raios
X. Raios ultra-violetas. Dia­
termia. Exames bacteriolegi-
cos Faimacia própria. — Fo
n» 357

FARMACIA DO GUSMAN
Sob a direção do farmaceu

lieo dirlomiido Dr. Jaime Gus
man Laboratorio do Peitoral
Massena Rus Rr. Colares 8.
Fone Í99.

DR. BADY NASSER
Medie.

DR. JOANINO GRAVINA
Medico

Especialidade: tuberciilo.ee e
vias respiratórias. Consuitorio.
Palacete Nicolau Graziui, á
rua 15 de Novembro.

DR. FF7LFRF.DO TOMAZ
Cirurgiâo-dontiMa

DR. NOVAES RIBAS
Medico

Clinica Medico-Cirurgica. Es­
pecialista em moléstias do apa­
relho genito-urinario. Diater­
mia. Eletro-coagulação.
frequência Consultorio:
macia Central, das 2 ás

Fone 457

DR. ABRAO FEDERMAN
M e d i|c o

Clinica Medica e doenças de
crianças.

Fototerapia: Raios ultra-vio-
letas e infra-vermelhos. Dia­
termia, electro-coagulaçáo, alta
frequência.

<_<,risultas: Altos da Farma-
cia Milka das 14 ás 17 horas.

Residência: Av. Fernandes
Pinheiro. 43-A. Fone- 297

DR. GERALDO BRONZEL
Cirurgião.dentista

Consur-'rio. Rua Julia Wan-
•lerley, 101.

Consultorio. Rua Augurto
Ribas, 72. Das 14 ás 1C horas.
Fon-i; 395.

Clinica geral, especial me nte
dos aparelhos digestivo,
monar e circulatório.

Tratamento completo
moléstias venereas.

DR. ANTONIO RUSSO
Medico

Ex assistente da clinica Dr.
Periçles de Melo Silva. Trata­
mento: Úlceras, varicoses, va-
rises e moléstias do aparelho
respiratório. Moléstias de se­
nhoras Consultas das 14 ás 17
horas. Consultorio e residência:
Rua Dr Colares 44 Fone 194.

Alta
Far-

DR. JOSE’ DE AZEVEDO
MACEDO

Medico. Operador e Parteiro
Professor da Faculdade de

Medicina dc Paraná. Especia­
lista em moléstias de aenhora»
a crianças.

CONSUT.TORIOS: Farma-
cia Minerva, das 3 ás 5 horas.
Farmacia Brasil, das 10 ás 11
horas. — RFSTDFNCIA: Rua
SanfAna. 55. Fone: 348.

Partos — Opera çfies
Horário: Das 14 ás 17 horas.

Consultorio e Resideiicia: Rua
15 de Novembro, 44 (em fren­
te ao Bar do Daminha). —
Fone: 61(1

CONSULTAS na Farmacia
Brasil, das 17,30 ás 18.30. —
Atende chamados diurnos e ne
turnos.

Operador e parteiro. Fone:
327 Residência: Rua 7 de Se­
tembro 59. Consultorio: Far­
macia Milka Fono: 367. liora-
rio: ‘l *s 4 hera*.

Estomago, intestinos 'igodr
6 via* biliares. Tubagem duc-
denal. Diabetes. Anus e reto
Tratamento de hemorroida-
sem operação.

Av. Dr. Vicente Machad
h. 48 Tel. 13».

ALCIDIA P. DE CASTRO
Parteira

Diplomada pela Faculdade
ie Medicina do Paraná, eom
c.nga pratica adquirida na Ma-
»rnidade "Pr. Vitor do Ama-
al”, Hospital de Creanças e
ianta Casa da capital do Es-
ido. ATENDE CHAMADOS

>E DIA E A’ NOITE. — Resi-
encia: Rua Benjamin Cons-
at, 24, esquina da rua Julia
Tinderlcy

Especialista em doenças de
criança». Regimens alimenta­
res. Tratamento da inapeten-
cia (falta de apetite) Raqui-
tismos, Anemias. Dispepsias e
Dlarréns Tuberculose Infantil.
Só atende dentro da e.-peclali
dadt. Consultas: Das 10 as 11
e das 14 ás 17.30 horas. Con­
sultoria e residência: Rua San­
tana P.t? Frnn- 1_9.fi

Consulta»;
na Farmacia
5 horas no
DE PRONTO SOCORRO, á
rua Santcs Dument n. 66, fe-
ne 1-8-3Resiüencia e consultorio: —
Rua 'tertos Dumont n. «4.
Fone: ll.t-3.

DR. JULIO AZEVEDO
Medie»

Clinica Geral.
Residência. Rua Cel. Dulcl-

dio, 107. Tel. 472.
Consultas Farmacia Milka,

das 14 ás 17 horas.

) ^Noei. soares dos
santos
Advcçad.» 

LABORATORIO PAULA
SOARES

Exames de sangue, urina
ezes, escarros, etc.’ Vacinas
n <>eral Rim 5 de Novem-

Sro. 42 Fonr 6.

Diplomado pela Faculdade
Nacionai de Medicina da Uni­
versidade do Brasil, Rio de
janeiro. Com mais de 20 anos
de tirocinio clinico e hospita­
lar Com pratica na Santa Ca­
sa de Misericórdia, Maternida­
de das Laranjeiras e Hospital
Pro-Matre do Rio de Janeiro.
Moléstias internas. Doenças do
C oração. Pulmões- Asma, Rins
'Diabetes,. Figado, Estomago
Intestinos Partos; Moléstias de
Senhoras, Crianças e Nervosos.
Atende chamados a qualquer
hora e também para • Interior
do Estado.

Clinica e Cirurerla das Doen­
ças dos OLHOS, OUVIDOS,

NARIZ E GARGANTA
DR. R. FONTES LIMA

Medico especialista
Dipl. e esnecial. na Faculda­

de de Med. da Bala. Prat. no»
besp. de S Paulo e Camni-
nas. Ex-nssist. \ol. da Sta. Ca­
sa de S. Paulo. -Membro da
Soc. de Oftalmologia.

Consultas e tratamentos a
partir de 1 de Novembro, á rua
15 de Novembro n. 25. alto»
da Farmacia Central. Opera­
ções nos hospitais da Ass. 26
de Outubro e de Caridade

Dentaduras (anatômica)
nlas e parciais, com e sem abo.
bada pnlatina de Neo-hecolite,
Pr.lndon. etc. Perfeição ao na-
lural e estabilidade perfeita na
mastigação. Alta frequência
Diatermia. Coagulação Raios
vermelhos.

LAlHSLAU bukoski
^dvogado

^BaraíTri0 ® resldencla: Pra-
Guerauna. 10.

DR. C1D CORDEIRO PRESTES
Medico

Clinica medica. Moléstias de
adultos e crianças. Doenças da
r>ete esrecielmcnte ••cremas.
Sifiífs e suas complicações. —
Especialista em moléstias ve-
nerea e das vias urinartet;. Tra­
tamento radical da gonorréa e
suas complicações (impotên­
cia, crquit.es. prostatites, cisti-
te«. visiculltes e estreitamen­
tos). Coi.rultas das 9 ás 12 e
da 14 á 17% hora. Rua 7 de
Setambra 9* F»»»: 4-8-8.

Consultoria Rua Dc. Ca­
lares n 52.

DFífPH^LA XAVIER
Medico

fa^,^Ç’g»r«2SJ’lhos- ouvidos,
Operações c

síiFtt5" do t?®ns,’,tor’o: Pra.
í11” Da. iS’üPrauna- 4 Con.

L ás lf horas. _
2t ’’ PraCa 5 de Outu-

Deerças de senhoras e par­
to». CONSULTORIO: Farrna-
cia do Gusman. RESIDÊNCIA: j
Av. Carlos Cavalcanti 33.

MO1SE’S DE1AB
Advogado

Putr
2a ?ausas eiveis, co-

«««o ie„c„ri?,lnais em todo o
rn «n ’ ,*‘ua Marechal Deo"o-

POSTO MEDICO DE PRONT.
SOCORRO

b«b a «reção do Dr. Plragib-
de Arauj»

Serviço dia e noite. — Apli
A DOMICILIO). — Com lei
viço de Enfermeiros, Enfer
meiras e Parteiras. — Consui
tas grátis das 3 ás 4 horas dia
riamente.

(LINICA MEDICA DO DR.
PIKAGIBE DE ARAÚJO

Para os socios:
Mensalidade.................... 5JW00

'Sem joia)
Toda a família terá direito
RUA SANTOS DUMONT fif
FONE 18” — PONTA GRO*-»A

?iai’ e e^1s“s.clve|s> comer-
n, JPínais. Irventarms.

?Url.«tc A n!® 0 rr’bunal do
Vknj ern rCci.ta- ’"irhem, ser-

Escri? Curitiba
AEPUt0 *«>?" n« 5Í'Ja<1e: RUa
A 0 «raS^i Rna Barao d0

- 10 andar- -

Bua de Setem-

) germano justus
Advogado

ÍUo%^laía“?ela Faculdade do
<he e Cnn,/ir,0' — Civel. Cri-Ventario°. eí2!°- Contratos. ln-

Fater„- qi,’tes- Hipote-9l’éstões r'at Naturalisações,

Riba? ,CraJ ~ Rua Fran------ 7. Fone 323.
MaÂ,P Lima santos

A®vogado
^1VSaVAmerC,°

Ana. Hi 
,. BL°1 PA CUNHA COSTA
|*»itorir?dvo'f»do
2intf's Dume^.re^dencl»: Rua

&R A d AGa RAMOS

R£a< Engenheiro

SEVp’l,»Ío pereira
* a ,rAMOS
2l,« r a rt o

62fi al Carneiro num. 29.

CARLOS DE
EiREDO

Advogado

0 Ejm. Snr Dr Eurico
Pereira de Mucedo, M V.
luiz Substituto tm exercieio
nesla Comarca de Jagutiriai
va, etc.

F A Z saber aos qee o
presenie El UAL DE 1'11A

E I.EjLAU com o ptuz <
ai aez (iu) mas virem vU
oc.c coniiecmiuito tiverem
que, i.nuu Mja ililu ju azo is-
vu e nu dia vuue oe outunio
uo coireme ano, as treze Uo
ias, em irente au eilmcio <1 •
roíum, a 1’ruça Mumc-pai
uesta cidade, puo Oaciaf il.
üUsljça Luiz Utiuaga Kesiir
h, serviuuo üe Puneiro dos
.iLicitoi.es, serão levados a
purnca praça ue vcniia c ar
remataçao, os bens moveis e
.st-moviuies c. nsiantes da rc
laçao t baixo, que leram ar-
K-cadaituS, e cçr.stam do pi >
cesso ae beiaiiça jaceute de
biuno Xavier tia Silva, os
qisai» vao a j raça de -aço do
ci.m os irugus quinlienios e
sessenta i: cincc fjib) se'e-
icuios e quatio </V4) e ”.o-
vt centos e sessenta e fies

c seguintes
e paragrafo terceirc dc arl.
iicvecenu s e s< tenta e tres
<‘.■73) do Codigc do Processo
Civil da Heptb.ica, a saber:
quiinze -lõ) pi.triilms de um
aui, aviliades a razão ue
sessenta mil reis cada mr. e
U dus j or nov< centos mil reis
itVlJiUUt'); seis (G) potios de
ires uno. a< ima, avaliados a
inzao de cento c oitenta i.iil
vi is cada um c iedus por rnn
conto oitenta nnl reis..........
U t SO$:.-t O); vinte e se<s (26)
igiiUB de tres am s acima ava
nanas a razão de oitenta e
cinco mil reis cada uma e
todas pvr dois contos duzen
ios e des inil reis (2 21O.'rWa);
lies (3) cavMus mansos, ava
liados a razão de duzent >.s
mil re;s cada mr e todes, por
teiscenu s mil itis <(>rii'ijiO(il>;
cento e sessenta c uma (lil)
cabeças de gado de criar, sen
do doze Je um ano, uma de
dois anos e cente e quarenta
e oito de tres anus acima,
avaliadas a razâc de dttzan-
tos e c ncoenta mil reis cada
uma, unis s pelas outras e to­
das pur quarenta contos e
duzentos e cincoenta mi) reis
|4O;2Õ(WO); tmi (1) lóte de
inoveis, compeste de: um ia
vatorii, estilo nnligc, de pi­
nho, cf.rn pedra inarmi re e
espellu., com duas gavetas
grandes e duas pequenas;
uma comoda de pinho c->m
tres gavilões; uni bidê dc pi
nh<, eriilo anligc, con; ccin*
partimento para calçados e
uma gavetinha; um guarua
loucas de pinho entalhado e
torneado, com compartimen­
tos dc porta de madeira, em
baixo e de vidro em cima;
una coto dc madeira para' 

si Iteiro; tima cama dc ma­
deira, para casal; uma cana
de lerro para casal, todas ava
liadas por duzentos mil n «5
(2IMOOO); itm (1) lóte de m<.
veis em mau estado ci>mr«s
to de; seis (6) cadeiras tr; •
cel mia! com assento de ].e-
ri; u.m gualda h üças de pi*
bliu, cam pai tos lixas e pai-
tes tlorneadas, sendo a svír
pesior ci n: caixilhos sem vi-
cri s; mn (1) guarda louças
com tela dc arame e pintado;
lTma (1) mesa grande de pi
nho; I’ma n.esa pequena d«
pinho; vm fogão lipo econo-
mico; avaliados por sessent;
e cinco mil reis (65J0Õ0);
un (1) lote de inoveis iim
péssimo est-iào, ra Fazei) ia

Miguel José”, composto dc:
Unia mesa cumprida de pás
torneados: uma mesa peque­
na de pii ho; uma mesa de
pinho com d< is pés e traves­
sa cm baixo. f< rmande qua­
tro pontes dc np, ír> sobre •
assi alho; uma mesa pequena
para cisinha; uma "marque-
s-a” de in bt ia, com assento
de couro e encoste dc palhi­
nha. tris catri-s dc pinho pa
ra solte ro; un.a cama de i.i-
nho pua çasal, tima cadéiia
velha de emla'o; cinco eadei
ris pil.inczis; uma (adeii.a
do ripinha, tns I .mc< s. n
do vm de ccdr<, um dc ]iinli*
e ( litro de cabri-.iva. duns
canastras antigas de eonto
com taxinhas; avalind< s por
tem nvl reis dustifl") u-m
(1) lóte de fcrrninenhis com
p. sto (!<■• — un. ‘erretc, nn»a
p'ainn, t m gab pe c rim ma­
chado, avahad s p<>r vinte e
sete mi . rei: (27.®l u(>): c pe­
daços de un a carroça, aváha
dos por trinta mil reis . ..
(1*08000) e que estarão á dis
pos çáe dos inleiessad. s, prs
ta cid: de c na s> dc da Fa­
zenda “Miguel J.,sé ' desta < •
marca, para <. devido e ne-
c< ssariç exame, os quais se­
rão mrstrades peJr. serven­
tuário encarreg.i li do respe­
ctivo Icilftc. r.a c nlorniidade
do dispi slc m imiragruio 3’
do ai 1“ 963 acima refvrítte.
E paia que chi,stu- ao eonbe-
cimente da ted- s, n,andou <♦
MM Juiz passar presen’e
que se; a afixadi m. locar «le
e- stuiiiê. prddicadi no "D:a-
tio Cfiiial” dc f slnito e inr
prensa Ha (a.imiie.i de mais
acil acesso, na fi.nna <ia I.ei

Dado e passado nesta < ida.te
de Japusuiaiva, c.<- vinte *
çiiicn dias dc tm‘s dc sete n-
’•)■(. dc n.d m vecenlcs e qva
tinia e im. Eu, Ascen-io
Moina de V:; c< ncelos. F.scri
vãii o dati’cgrafci < subscre­
ví (a) Euricc Tereira dc Ma
indo Jirz Substituto em
■sirciiic”. -- C< nft-rc cem
i original e d-u fé. Asecn"

cii Mc ira de Vasconcelos —
■iserivfiu dc b c heio

tuberciilo.ee
crquit.es
iLicitoi.es
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Faça um Seguro de Vidanos-

tomando
À

EXISTIU IGUALNU Nu

A CRISE DOS COMBUSTÍVEIS Vende-se

Radio Chegou aos Estados I Falou ao povo o Minis»
do

Telefunkenuma

VEM Al 0 NOVO EMBAI- P1

Comissão de Defesa da Econo
mia Nacional

Cobrança do Im CASIJVO

NORTE P.í»’ SEMENTES DE LINHAÇA
Padaria

leves.

ESTABELECIMENTO FORD

BRASIL Carros usados á venda

i CaminM»

Tigre 1934 Mm cabina

1469 — CURITIBA.

Fabrica Pontagressense dePar a America d Sul f | Massas Alimentícias, BalasMARIO V. PONTlem o prazer de comunicar a abertu ra .da SUCURSAL de

finas e Caramelos(I)ep.d e Caldas, COLO MB1A)

HENRIQUE D. FREITAS
OL1LBRO DE 1941

J

da
em

ESPECIALIDADE EM:
LNAUM, ALLRTUIA,

de
na
na

terão de ser
deecrrêncií
critica para

vo
va

1
I

do
al<

í
1
1
1
1
1
1
1
1

MASSAS CORTADAS, TA,
IEMOLA.

au-
qne

Vende-se um Radio Tele-
funken de 5 vaivulas, com pou
co uso, funcionamento perfei­
to.

Rua Cel. Dulcidio, 86.

0 BANCO FRANCEZ E
ITALIANO COOPERA
NA CAMPANHA DA

AVIACAO NACIONAL

Compra-ge qualquer quan tidade, p»gando-»e o* melhor*
preços da praça.

O Presidente da Comissão
de Defeza da Economia Na­
cional. usando dss atribuições
que lhe são conferidas pelo
art 6o, do de< reto-lci n. 1 <>41,

Representante de Turrei & Cia. — Depoei-
tarie permanente de pr°dutoe para eortuntee

AJBVO&ADO
SauMg Cíveis — Cen-
sultas sobre a Legiala-
«ãa «Lc Extrangeires.

tua Cemandaate Ayrun Flaisant, 47 — Fone: 203 —
Caixa Postal, 100 — Ponta Grossa, Est. do Paraná.

UMA RETIFICACAO NE
CESSARIA

relho de queima, com o obje­
tivo de estudar e promover
as nudidas necessárias á uttli
zacáo de recursos nacionais su
cedaneos.

Neste mister, uma completa
união de esforços entre as cias
ses interessadas e os orgios
do governo, bem com , de ins
titriçí es par.iculares c de en-
tidades oficiais autônomas, co­
mo a Estrada de Ferro Cen­
tral do J’r..sil, tem facilitado
a organização e funcionamen­
to' dessa equipe de técnicos,
div «lida em tecçôes «speciali-

A grave situação criada pe­
la redução nos fornecimentos
de combustíveis teve, como é
facil prever, maior repercus­
são i o meio industriai, dada a
imperiosa necessidade de apli
cação imediata da medida.

O Conselho Nacional de Pe
treieo, com a colaboração das
cl: sscs interessadas enfiep-
tou, patriótica e corajos rmen­
te, o t roblem i. Assim, cevi-
dannrte autorizada, a Confe­
deração Nacional das indus­
trias ficou incumbida — o que
já fez — de instalar um de­
partamento técnico, c-'m a a-
ção cm todo a paiz, reunindo
os mais destac ados cspecialis
tas que o Br.uil possue cm ina
téria de combvstivel e de apa

ESPINHAS, ETC

54 — Rio de Janeiro, manUm
eeneiilterfr medico gratuito
sub a dtrecão de mrdicr espi­
rita Escrevendo, declare cia
r»mente nome, idade e resi­
dência. juntando envelope se­
lado e rnbscrilo para a respos­
ta.

Um camir.hãosinho FORD
1929, 4 cilindros, reformado,
1 Double-Faeton Chevrolet, 6
cilindros, 1910, reformado

Tratar com JOAO VARGAS
DE OLIVEIRA. Rua Coronel
Dulcidio, 86.

vem
não ])■ de deixar de cair

OS I EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS
CAMPOS” FSTSO SEGURADOS. CON-

TRA ACIDENTES. NA

e das seguintes AGENCIAS, na cidade de BUENOS AIRES :
OÁLE BER «wRDOD E IRIGOYEN, e

sr.
O

al-

Caminbâo _ _____ __ __
Cemiirh*® Tigre 1997 cabina

Expediente
RESOLUÇÃO N. 17

Sessão no gabinete de
guerra britânico

Beuble-Phaeton b'*rd 192 J
Doubla-Phaeton Chevrolet 1928
Double-Phaeten ChevrUet 1930
Sedan Ford Y A—1936 de quatre partas
Sedan Chevrolet 1981 de lua* pertaa
Coupé Ford V-*—1937
Comercie*
Camintift*
CammMe

SOFREÍS, IRMÃOS?
O Centro Espirita Luz, Ca-

rid.-ide o Amnr (fundado ha 22

Dr. Divonslr
Borba Cortes

OFER TAS A
EDUARDO KLUPPEL JR.
Av. Bonifácio Vilela, 32 A

(Antiga Casa Nicolau Woi-
tewytctü. Telefone, 440 —

aq isole tdi"
japonês dev*

etc.
Cerno se vt, a crise motiva­

da pc’a falta de combustível
está suado amenizada, cu pelo
menos restringida aos prejuí­
zos inh'vos que
suportaóos ccrr.o
de uma sitvnçfc
todo o mundo.

O Banco Francís e Italúr
nu, destacado estabelecimento
de crc ido, qi:c ha niuit s

I an- s opeia em nosso pais.
sei vindo de maneira npte-
....... 1 a (i«ni mm nacional,

de lunar uma atitu

portardes recursos a industria
extraliva do sal de cosinha,
cuja exportação anual orça
por cerca de 500 mil tonela­
das. \A produção, todava, po­
derá facilmente atingir i 2
milhões. Si os industriais tl-
ierem,ccmo é necessário, me­
lhor organisação técnica para
o beneficianu nto do sal, seião
aproveitados os seus sub-pro-
dutos e criadas industrias de-
rivídas, aumentando assim,
consideravelmente, as possibi­
lidades desse manancial de
nossas riquezas. Em quasi to
d< s os Estados nortistas exis­
tem valisoas fontes minerais
que clamam por adequada ex­
ploração.

A escrssez de grandes capi­
tais q>’3 organizem emprezas
desse genero 5 um fato lamen
tevel, pois, especialmente as
sul’nas poderiam proporcionar
notável ascenção no to’al
no<sa prrdução i.sj-rr. >.omo
Irl iça do nosso comercio
terno e externo.

Preços Do Nosso
Crina, quilo
Mél, quilo
Céra, quilo
Lã, arroba,
Feijão preto, quilo
Saca de 60 quilos,
Banha caixa de 60

los p. exportação
Porco em pé, arroba
Batata, quilo
Arroz agulha, saca
Idem, espehal k.
Aguiha especial saca
60 quilos:
Arroz creoulo, quilo l$700
Saca de 60 quilos, 10SÇ000

Ministro alemão em
Atenas

ATENAS, 18 (T. O.) -
< licgou hrje a esla
lima uma curta visita o minis

Unidos o .parlamenta*
rio britânico

ESTOO.-1.MO, 18 (Reuters)
— Amincn u se lit.je o*ici..l"
mente de Lmulics que o Sr<b»
Se< retario parlamentario ild
AI nist?rii> de Aviação Britani
co, llalfi ur, aciilia <le chegar
nos l-.E LU com o ch<fe d-0
dd-egação norte americana de,

de 29 de Setembro de 1930. e
Atendendo n que é deficien­

te o traf'-gc ferroviário para
o transporte de madeira des­
tinada á exportação nos Esta­
dos de São Paulo, r^araná, San
ta Catarina • Rio Grande do
Sul.

Atendendo que na conveni­
ência em ser dado tratamen­
to preferencial e transporte de
madeira serrada e beneficiada
sobíe o da madeira em brvto.

Resob e:
Fica suspenso, até ulteríor

deliberação, o transporte fer-
rmiariq na região sul de Paiz
'Estados de S5o Paulo, Para­
ná, Santa Catarina e Rio Gran
de do Sul), de madeira em
biuio para os poitos e estações
da fronteira

Rio de Janeiro, em 26 de
Sctembrc de 1941. — Joaquim
Eulalio.

Aprovado. Em 30-9 41. —
GlTIJLlO VARGAS

Despacho do senhe-r Presi­
dente da Rrpublica

campan’ a
jn úl <ia nossa

tro japonês Akinorí
Kaya

TOQTTO, 18 (T O ) — 9
nov<. ministre ji.j.onês Aki'
iioi i Kaya, dirigiu hoje uri*
:-x< rtaçflo a< povo do Japão,
reccrdando a gravidade
situação Pissc aqwle tdir
lar- ‘O povo japonês dc'ê

tudo o seu trabalho

Em íRostow a popula­
ção vai resistir em

barricadas
ANCAKA, 18 (Reuters) -■

H- ie ao meio d>a , a estação
de radio de Moscou "Tass”
anuncii-u que as tia pas «('e*
màs se <nc<.idrani ante a im-
■oilante cidade industrial <’ê
Bosb w. < nde a população e’
lá se preparando pura resis-
lir aos invnsi res. lutando em
barricadas

indica
estão, no
interessa-

Algumas industrias foram adaptadas para a
queima do combustível nacional

Fone: 505 ■— Caixa Postal, ?0
Z-SCR1TORIO:: Rua 8*nt’Ana, 72 — DEPOST7OS: Av.
Ernesto Vilela. 122. Fone do Depoaito, 605. P. Gro»sa

O Cnselho Federal de Co­
mércio Exte ior, por intermé­
dio do tepreii itante ca indus
tiia braiileiri reste orgio, to
mou c» i.hecim<-iito das provi.
dèncias que estão sendo postas
cm pratica, visando atenuar as
conseqi.êncif.s decorrentes da
necessidade de redução do cm
sumo de comoi stiveis. Da
oportuna e interessante exposi
çâo feita extraímos os comen­
tários que se seguem e que
muito dizem des esforços que
estão sendo dispendidos pira
que o nosso parque industrial
;m.’i»tnha um ritmo ascen­
dente de redução como até à-
qui.

Vende-se 699 alqueires de ótimas terras para eultu-
ra. no Município de Sortanop olls. a 79 kms. de Londrina,
servidas por otmas entradas de rodagem.

Vende-se toda a gleba, ou am lotea.
Preços e condições a trata r por oarta

nesta cidade com Odilon Riba s e Francisco
-• ■ -twii<nirw" int. r^iirDiff.mTirmgwiffiw-iiiinra

Vi-ndc :e uni.i cm funciona­
mento e <■•111 h"u freguesm.
ii m< tiv-' (In renda será 'x-
f lieadr a< <, mpra<]-'r.

Infmmaçõis c m VV. K.
Padaria Ermirald i — Castro-

JOSE’ ALVES
Fabrica de Espelhos Sant’fl*
— Rua 15 Nov. 2 — Tel«*'
ne- 298. — Ponta Grosaa- •

O CA CATT
Em 1938, 1ê39eT940 o

so paiz colocou-se em Io lugar
como supridor do mercado :ior
tc americano de cacau, segui­
do pela Venezuela e Costa do
Ono. E’ de se notar que, no
e.r.o de 1! 38, o Brasil conse
guiu sebre a Costa do Ouro a
supremacia dos fornecimentos
aos Estados Unidos — os maio
res importadores de cacau do
mundo -- < ue ainda em 1937
•aziom naquela colonia ingle­
sa a maior parte do seu supri
mento.

O mês de janeiro de 1941
regista uma exportação de ..
16 364 toneladas, no v.ilor de
2'3 675 contos de réis, contra
7 2.9 fc.nelad<.s, no mesmo pe
riodo em 1946, tendo-se v?ri-
fiir.do um aumento corresoon
dente a 9 C'75 toneladas no
lume e a 13.935 contos no
ior.

Presentemente a cotação
cacau r.a L-olsa de Nova York
<?s1á em alta .r o mercado, que
ha algum tempo se apresenta
va estável, descamba pira
excelente firmeza.

As vendas continuam
eientando e tido
os Estados Unidos
memento, bastante
dos < m acumular algumas re­
servas desse produto, indispen
savel á alimentação do seu
povo.
AS SALINAS NACIONAIS E
AS SUAS POSSIBILIDADES

O Rio Grande do Norte “o
Ceai a, Sergipe e em menor es
rala o Maranhão e a Bahia,
ccntam entre os seus mais im

Dcpurador-Tônico c Grande Auxiliar no tratamen­
to da Sifilis, que ellmin a as impurezas e afina o san­
gue, iiormalisa a circulação, diminuc a pressão arte­
rial e previne os aciden tes rebeldes e repetidos cau­
sados pela impureza do sangue, eimtribuindo assim

para o prclongamento da vida
com uma velhice alegre , sadia e fciiz. Podeis usa-lo
mesmo viajando, porque pão exige dieta nem resguar­
do.
N. 10 EC.

Mercado
13J'j90

$900
* !4$õ)0

75$COO
ISO T0

58Ç000
qui-
260$000

2RS000
l$000

4.S000
2$400

de
130S000

XADOR BRITANICQ
NO BRASIL

RIO, 18 (A N ) — Passa*
gein. de. uni av ão da P«>-
ii.dr chegará segunda feita
a Bell ni do Para procedente
d< s Estados l i'i<|. s j
enilicixiuh r britânico,
Xoel Chailes. no Brasil.
m.vu enibaixadir servil’.
>11111 tempo em Rema •? ulL
mamente estava á frente
repr< sentação britanica
l.isliòa

ESTOCOLMO, 18 (Reuters)
— O M nvtn. Presidente eis'
iraiiano Jchn Curtin, convo1
iou para sábado a sessão do
gabinete da guerra para estu’

.dai a siltração do Pacifico, a
jquil se considera de exlrema
gravidade O Chefe das For1'
vas Mritiinicas nc Extremo
Or ente, BrooeUc 1‘opham, di-
rigiu-se de avião a Mc bour
nc, (para assislir ás conversa­
ções ,

posto Predial
A Prefeitura awfca

cós interessados qis,
furanfe o mês corren­
te, está precedendo á
cobrança do toposfo
Predial.

E C Z E M A SJS
INFLAMAÇÕES

.C O C E I R A S

EXPORTADOR E COMPRADOR DE:
COUROS EM GERAL — PELES DE ANIMAIS SIL-
VE8TRES — CERA DE ABELHA e CRINA ANIMAI- Jf

Livraria MONTES â PEREIRA -- a maior vendedora no Estado
TIPOGRAFiA DF PRIMEIRA ORDEM COM MAQUI NISMO A ELETRICIDADE

* OtcpfWíhia úe twifw I Brasil
4>«vr#kt 1930
Ford 4 ctUndíM 192»
VA—1934 curti com cabina
V-8—1937 curta con. cabina

19S® «i*o duplo cura cabina • «arí**

Uma dofas secções procede
ao lt ’ antamente de t crs as
caldeiras i> «entes .r raiz,
medindo, uesenhande». cclben-
di dados e aptoveitende a
oportunidade para obter infor
mmões de toda a natureza.
Este trabalho ttm pioporcio-
nado a organização de um ca­
dastro completo sobre as in-

| dustrias dependentes do óleo
combustível importac.o.

; Um outro grupo de téclii-
cos lama mão dos dados as-

' fjim colhidos e elabora planos
i e projétos nr-issários á adap­

tação cesses iparelhos de tuei
ma, tudo facilitando no surti­
do de «vitar ciuaiciter colapso

i á etiv dude econômica nacio*
nal

« Outro trabalho de real va­
lor está sendo executado-
do carater tducativo. Consiste
na análise dost gases de com.
I ustão, com o fim de verificar,
pela relação de anidrido cqr-
bônico, se a queima está sen­
do eficiente. Tem se constata­
da casos em que a queima é
feita com um desperdício de
30 a 40 por cento de ó eo.

Foram estabelecidos crité,
\ rios técnicos e econômicos ne-
I ccssarios para o real aprovei-
| tamento do combustível exis­

tente e garantia de suprimen
i to, ás industrias diretameite
’ ligadas á segurança nacional.

1 Aiijda no intuito de propor­
cionar facil acesso do combul
tivel nacional ás industtiaf
"daptadas para sua queirr^
e.-túo tendo rápido andamento
um estudo e a construção de

I estradas ou vias de comunica-
I cão. Neste sentido cumnre sa
l i.entar os trabalhos relativos

á ligação da E.F. Sorocabana
ao Rio do Peixe, que possibi­
litará ao carvão do norte do
Paraná facil transporte para o
parque industrial de São Pau-
io.

Recursos técnicos de toda
ordem teem sido mobilizados.
Fornos que consumiam óleo,
passaram a queimá-lo com moí
uho d* carvão de madeira em
emulsão, determinando assim
uma redução de 30 por cento
no consumo do combustível im
portado e da ido, ao mesmo
tempo, um novo emprego á
mo’nha de carvão de madeira,
que não tinha outra aplicação
até hoje.

Os estudos a que nos vimos
referinde teem-se processado
de p-.eferênen no Estado de S.
Paulo, no Distrito Federal, em
Minas Gerais e, também, em
menor escala, em Pernambu­
co, devendo estender-se, proxi
mamente, aos demais centros
indnst-íais do paiz.

A adaptação de algumas
dustrias paia a queima
combn.-tivel nacional tem
cancado brilhantes resultados.
.nco? taveis são as industrias

, que otáo tendo ponderáveis
' 1 icros com a substituição dc

óleo pela lenna pelo caroço
de tlgodeo moido, pelo carvão
de 5:i via Cstzrina, Paraná,

PAPELARIA, AR IlüOS ESCOLARES

Avenida Dr. Vicente Machado n. 78.

Recebemos ontem:
Ponta Grossa. 17 de outubro

de '.941.
limo Sr. José Hoffmann.
DD Direicr do DIARÍO

DOS CAMPOS.
Ciciar e.
O <b,<.tivo diste é pedir a

V S., o especial obséquio de
gizer retificar (a relação das
listas desta Campanha que nos
foram restitnidas, no tocante
a de n.° 261 que estava a car
£0 do Instituto Nacional do
Mate que no la devolveu com
n importância de 200$000 e
não o sr. Antor.ío Inácio da
Rocha, como ror engmo des­
ta Sc ct ciaria saiu publicado
nesse apreciado Diaiio, de 26
de setembro nlt;mo.

Antecipadamente agradecido
apresento-lhe as minhas

Cordiais saudações
Fidelis Augi sto Alves

Secretario Geral

SECÇÍO C019ERCIAI

I
tro alem.it., dr Cludius
.iciodromu de Tatol foriá®
lecche-lo u Conseihe ro h’ I*4

I
gaçào, dr Vogei, represent11*

L o Pienipotenciario '*
Rcich para a Guia, .i'U>t''

Iiik nte ausente, e o Coniis'»
r e para o Comercio íW
ri-ir grego.

0 Banco Francez |
& Italiano I

VENDAS POR ATAC ADO E A VAREJO

Telefones: 202 e 622 Ponta Grassa

afif
EM BEU SHOW MARAVILHO SO, APRESENTA:

ROLA ROLA
DIARIAMENTE

BALLET PARADISE i;

sar a me-hor impressão n<
.-rio da opn.iãv publica

Os seu- (lir.genies, num ges
I io ait.iiuinte simpático, di-
• neticiad'r de sm inferesM-
pelas gi jinlcs causas do Br.i
mI, acabam de ar uni avião
au Minister.c da Acronauh-
ra, como paite dc sua cotai.'.
raCao na grande
n.ijional em
aviaçãc civil.

A diret ria do conhecido es
t ibeiccinientii bancai io entre­
gou o aparelhe áqitcle Minis
icrio, devendo c mesme dar-
lhe o destino que mais jul­
gar conveniente

R’ unia n< ticia que traas-
iiiilinus a< s nossos leitores,

e razPirosanrcnte

dirigir
afim ie atingir e quanro a|1’
tes possivel ao nivel da
Irutíira bél'c-a da naçáo. J
pi v<. devg rec< nhccer e coi»t
prceniler a gravidade da sitl,a
çãi c deve aceitar as dific,l’!
dades’’ 0 nuniMi-e falou ê'n
da na necessidade de W51*
cohiborpçâo p> sitiva com 0
gr.virno, declarando finalnii'n
te qu«: ‘ dadas estas circuit’
Iancias, r.ã< é possivel c«A
seriar a frnna de vida <I1’*
r.té agora sc levou"

F R I E I R A S

Ca<*r St «cimento de <tn*c porte».

alem.it

